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Salmo 81

	Este salmo foi escrito, como se supõe, não por ocasião de qualquer providência particular, mas para a solenidade de uma ordenança particular, seja a da lua nova em geral ou a da festa das trombetas na lua nova do sétimo mês., Levítico 23. 24; Números 29. 1. Quando Davi, pelo Espírito, introduziu o canto de salmos no serviço do templo, este salmo foi planejado para aquele dia, para estimular e auxiliar as devoções apropriadas dele. Todos os salmos são proveitosos; mas, se um salmo for mais adequado do que outro ao dia e à sua observância, devemos escolher esse. As duas grandes intenções de nossas assembleias religiosas, e que devemos ter em mente ao assisti-las, são respondidas neste salmo, que são, dar glória a Deus e receber instruções de Deus, para "contemplar a beleza do Senhor e inquirir no seu templo;" portanto, por este salmo somos auxiliados em nossos dias solenes de festa, 

	I. Louvando a Deus pelo que ele é para o seu povo (versículos 1-3) e fez por eles, versículos 4-7. 

	II. Ao ensinar e admoestar uns aos outros sobre as obrigações que temos para com Deus (versículos 8-10), o perigo de nos revoltarmos contra ele (versículos 11, 12) e a felicidade que deveríamos ter se apenas nos mantivéssemos perto dele, ver. 13-16. Isto, embora falado principalmente sobre o antigo Israel, foi escrito para nosso aprendizado e, portanto, deve ser cantado com aplicação.

	Um convite ao louvor.

	Ao músico-chefe de Gittith. Um salmo de Asafe.

	1 Cantai de júbilo a Deus, força nossa; celebrai o Deus de Jacó.

	2 Salmodiai e fazei soar o tamboril, a suave harpa com o saltério.

	3 Tocai a trombeta na Festa da Lua Nova, na lua cheia, dia da nossa festa.

	4 É preceito para Israel, é prescrição do Deus de Jacó.

	5 Ele o ordenou, como lei, a José, ao sair contra a terra do Egito. Ouço uma linguagem que eu não conhecera.

	6 Livrei os seus ombros do peso, e suas mãos foram livres dos cestos.

	7 Clamaste na angústia, e te livrei; do recôndito do trovão eu te respondi e te experimentei junto às águas de Meribá. Selá.

	Quando o povo de Deus estava reunido no dia solene, o dia da festa do Senhor, era preciso dizer-lhes que tinham negócios a fazer, pois não vamos à igreja para dormir nem para ficar ociosos; não, existe aquilo que o dever de cada dia exige, o trabalho do dia, que deve ser feito no seu dia. E aqui,

	I. Os adoradores de Deus ficam entusiasmados com seu trabalho e são ensinados, ao cantar este salmo, a estimular a si mesmos e uns aos outros para isso (v. 1-3). Nossa missão é dar a Deus a glória devida ao seu nome, e em todas as nossas assembleias religiosas devemos cuidar disso como nosso negócio. 

	1. Ao fazer isso, devemos olhar para Deus como a nossa força e como o Deus de Jacó, v. 1. Ele é a força de Israel, como povo; pois ele é um Deus em aliança com eles, que os protegerá, apoiará e libertará poderosamente, que trava suas batalhas e os faz agir valentemente e vitoriosamente. Ele é a força de todo israelita; pela sua graça somos capazes de passar por todos os nossos serviços, sofrimentos e conflitos; e a ele, como nossa força, devemos orar, e devemos cantar louvores a ele como o Deus de toda a semente lutadora de Jacó, com quem temos uma comunhão espiritual. 

	2. Devemos fazer isso por meio de todas as expressões de santa alegria e triunfo. Deveria então ser feito por instrumentos musicais, o tamboril, a harpa e o saltério; e ao tocar a trombeta, alguns pensam na lembrança do som da trombeta no Monte Sinai, que ficava cada vez mais alto. Era então e agora deve ser feito cantando salmos, cantando em voz alta e fazendo um barulho alegre. O prazer da harpa e o horror da trombeta nos sugerem que Deus deve ser adorado com alegria, com reverência e temor piedoso. Cantando em voz alta e fazendo barulho, insinuamos que devemos ser calorosos e afetuosos em louvar a Deus, que devemos com sincera boa vontade manifestar seu louvor, como aqueles que não têm vergonha de reconhecer nossa dependência dele e obrigações para com ele, e que devemos unir muitos neste trabalho; quanto mais melhor; é mais parecido com o céu. 

	3. Isto deve ser feito na hora marcada. Não há tempo errado para louvar a Deus (Sete vezes por dia te louvarei; não, à meia-noite me levantarei e te darei graças); mas alguns são tempos marcados, não para Deus nos encontrar (ele está sempre pronto), mas para nos encontrarmos uns com os outros, para que possamos nos unir em louvor a Deus. A festa solene deve ser um dia de louvor; quando recebemos os dons da generosidade de Deus e nos regozijamos neles, então é apropriado cantar seus louvores.

	II. Eles são aqui direcionados em seu trabalho. 

	1. Eles devem olhar para a instituição divina da qual é a observação. Em todo culto religioso devemos estar atentos à ordem (v. 4): Este foi um estatuto para Israel, para manter uma face de religião entre eles; era uma lei do Deus de Jacó, à qual toda a semente de Jacó está sujeita e à qual deve estar sujeita. Observe que louvar a Deus não é apenas uma coisa boa, que fazemos bem em fazer, mas é nosso dever indispensável, que somos obrigados a cumprir; é por nossa conta e risco se o negligenciarmos; e em todos os exercícios religiosos devemos ter em mente a instituição como nossa garantia e regra: "Faço isso porque Deus me ordenou; e, portanto, espero que ele me aceite"; então isso é feito com fé. 

	2. Eles devem olhar para trás, para aquelas operações da Providência divina das quais ela é o memorial. Este serviço solene foi ordenado para um testemunho (v. 5), uma evidência tradicional permanente, para atestar os fatos. Foi um testemunho para Israel, para que eles pudessem saber e lembrar o que Deus havia feito por seus pais, e seria um testemunho contra eles se os ignorassem e os esquecessem. 

	(1.) O salmista, em nome do povo, lembra-se da obra geral de Deus em favor de Israel, que foi lembrada por esta e outras solenidades. Quando Deus saiu contra a terra do Egito, para devastá-la, a fim de forçar Faraó a deixar Israel ir, então ele ordenou dias de festa solenes a serem observados por um estatuto perpétuo em suas gerações, como um memorial disso, particularmente a páscoa, que talvez signifique o dia solene da festa (v. 3); isso foi designado justamente quando Deus saiu pela terra do Egito para destruir os primogênitos e passou por cima das casas dos israelitas, Êxodo 12. 23, 24. Por meio dela, aquela obra de maravilha deveria ser mantida em lembrança perpétua, para que todas as épocas pudessem nela contemplar a bondade e a severidade de Deus. O salmista, falando em nome do seu povo, percebe esta circunstância agravante da escravidão no Egito: lá eles ouviram uma língua que não entendiam; lá eles eram estranhos em uma terra estranha. Os egípcios e os hebreus não entendiam a língua um do outro; pois José falou a seus irmãos por meio de um intérprete (Gn 42.23), e diz-se que os egípcios eram para a casa de Jacó um povo de língua estranha, Sl 114.1. Para fazer com que uma libertação pareça mais graciosa, mais gloriosa, é bom observar tudo o que faz com que o problema do qual fomos libertos pareça mais doloroso. 

	(2.) O salmista, em nome de Deus, lembra ao povo alguns dos detalhes de sua libertação. Aqui ele muda a pessoa. Deus fala por meio dele, dizendo: Tirei o ombro do fardo. Que ele se lembre disso no dia da festa: 

	[1.] Que Deus os tirou da casa da escravidão, removeu seus ombros do fardo da opressão sob a qual eles estavam prestes a afundar, livrou suas mãos das panelas, ou cestos, nos quais carregavam barro ou tijolos. A libertação da escravidão é uma misericórdia muito sensata e que deve ser lembrada eternamente. Mas isto não foi tudo. 

	[2.] Deus os livrou no Mar Vermelho; então eles surgiram em apuros, e ele os resgatou e frustrou os desígnios de seus inimigos contra eles, Êxodo 14. 10. Então ele lhes respondeu com uma resposta real, vinda do lugar secreto do trovão; isto é, da coluna de fogo, através da qual Deus olhou para o exército dos egípcios e o perturbou, Êx 14.24, 25. Ou pode significar a entrega da lei no Monte Sinai, que era o lugar secreto, pois era morte contemplar (Êxodo 19:21), e foi no trovão que Deus falou então. Mesmo os terrores do Sinai foram favores para Israel, Dt 4.33. 

	[3.] Deus seguiu seus costumes no deserto: "Eu te provei nas águas de Meribá; lá você mostrou seu temperamento, que povo incrédulo e murmurador você era, e ainda assim continuei meu favor para com você." Selá - marque isso; compare a bondade de Deus e a maldade do homem, e elas servirão como contraste uma para a outra. Agora, se eles, em seus dias solenes de festa, lembrassem-se assim de sua redenção do Egito, muito mais deveríamos nós, no sábado cristão, lembrar-nos de uma redenção mais gloriosa operada para nós por Jesus Cristo de coisas piores. do que a escravidão egípcia, e as muitas respostas graciosas que ele nos deu, apesar das nossas múltiplas provocações.

	Exposição com Israel.

	8 Ouve, povo meu, quero exortar-te. Ó Israel, se me escutasses!

	9 Não haja no meio de ti deus alheio, nem te prostres ante deus estranho.

	10 Eu sou o SENHOR, teu Deus, que te tirei da terra do Egito. Abre bem a boca, e ta encherei.

	11 Mas o meu povo não me quis escutar a voz, e Israel não me atendeu.

	12 Assim, deixei-o andar na teimosia do seu coração; siga os seus próprios conselhos.

	13 Ah! Se o meu povo me escutasse, se Israel andasse nos meus caminhos!

	14 Eu, de pronto, lhe abateria o inimigo e deitaria mão contra os seus adversários.

	15 Os que aborrecem ao SENHOR se lhe submeteriam, e isto duraria para sempre.

	16 Eu o sustentaria com o trigo mais fino e o saciaria com o mel que escorre da rocha.

	Deus, pelo salmista, fala aqui a Israel, e neles a nós, para quem chegaram os confins do mundo.

	I. Ele exige sua atenção diligente e séria ao que estava prestes a dizer (v. 8): “Ouve, ó meu povo! Ouve-me? Ouça o que é dito com a maior solenidade e a mais inquestionável certeza, pois é isso que eu te testemunharei. Não apenas me dê ouvidos, mas ouça-me, isto é, seja aconselhado por mim, seja governado por mim." Nada poderia ser esperado de maneira mais razoável nem mais justa, e ainda assim Deus coloca um se sobre isso: "Se você me ouvir. É do seu interesse fazê-lo, mas é questionável se você quer ou não; pois seu pescoço é um tendão de ferro."

	II. Ele os lembra de sua obrigação para com ele como o Senhor seu Deus e Redentor (v. 10): Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da terra do Egito; este é o prefácio aos dez mandamentos e uma razão poderosa para guardá-los, mostrando que estamos vinculados a eles por dever, interesse e gratidão, todos os vínculos que rompemos se formos desobedientes.

	III. Ele lhes dá um resumo dos preceitos e das promessas que lhes deu, como o Senhor e seu Deus, ao saírem do Egito. 

	1. A grande ordem era que não tivessem outros deuses diante dele (v. 9): Não haverá em ti deus estranho, além do teu próprio Deus. Outros deuses poderiam muito bem ser chamados de deuses estranhos, pois era muito estranho que qualquer pessoa que tivesse o Deus verdadeiro e vivo como seu Deus ansiasse por qualquer outro. Deus é zeloso neste assunto, pois ele não permitirá que sua glória seja dada a outro; e portanto neste assunto eles devem ser cautelosos, Êxodo 23. 13. 

	2. A grande promessa era que o próprio Deus, como um Deus todo-suficiente, estaria perto deles em tudo o que eles o invocassem (Dt 4.7), que, se eles aderissem a ele como seu poderoso protetor e governante, eles deveriam sempre considerá-lo seu benfeitor generoso: "Abre bem a tua boca e eu a encherei, como os jovens corvos que gritam abrem bem a boca e os velhos a enchem." Veja aqui: 

	(1.) Qual é o nosso dever: aumentar nossas expectativas em relação a Deus e ampliar nossos desejos em relação a ele. Podemos esperar muito pouco da criatura mas muito do Criador. Não estamos limitados nele; por que, portanto, deveríamos ser estreitados em nosso próprio peito? 

	(2.) Qual é a promessa de Deus. Encherei a tua boca de coisas boas, Sl 103. 5. Há o suficiente em Deus para encher nossos tesouros (Pv 8.21), para reabastecer toda alma faminta (Jer 31.25), para suprir todas as nossas necessidades, para responder a todos os nossos desejos e para nos fazer completamente felizes. Os prazeres dos sentidos serão fartos e nunca satisfarão (Is 55. 2); os prazeres divinos satisfarão e nunca serão suficientes. E podemos ter o suficiente de Deus se orarmos por isso com fé. Peça e lhe será dado. Ele dá liberalmente e não repreende. Deus assegurou ao seu povo Israel que seria culpa deles se ele não fizesse por eles coisas tão grandes e bondosas como havia feito por seus pais. Nada deveria ser considerado bom demais, demais, para ser dado a eles, se eles apenas se mantivessem perto de Deus. Além disso, ele lhes teria dado tais e tais coisas, 2 Sam 12. 8.

	IV. Ele os acusa de um alto desprezo pela sua autoridade como seu legislador e pela sua graça e favor como seu benfeitor (v. 11). Ele havia feito muito por eles e pretendia fazer mais; mas tudo em vão: "Meu povo não quis ouvir a minha voz, mas fez ouvidos moucos a tudo o que eu disse." Ele reclama de duas coisas:

	1. Sua desobediência aos seus comandos. Eles ouviram sua voz, como nunca ninguém ouviu; mas eles não lhe deram ouvidos, não seriam governados por ela, nem pela lei nem pela razão dela. 

	2. A antipatia deles pela relação de aliança com eles: Eles não aceitaram nada de mim. Eles não concordaram com a minha palavra (assim os caldeus); Deus estava disposto a ser para eles um Deus, mas eles não estavam dispostos a ser para ele um povo; eles não gostaram de seus termos. "Eu os teria reunido, mas eles não o fizeram." Eles não tinham nada dele; e por que não o fizeram? Não foi porque talvez não; eles foram razoavelmente convidados a fazer uma aliança com Deus. Não foi porque não pudessem; porque a palavra estava perto deles, até na boca e no coração. Mas foi simplesmente porque eles não queriam. Deus os chama de seu povo, pois foram comprados por ele, ligados a ele, seus por mil laços, e mesmo assim eles não deram ouvidos, não obedeceram. “Israel, a semente de Jacó, meu amigo, me desprezou e não quis nada de mim.” Observe que toda a maldade do mundo ímpio se deve à obstinação da vontade ímpia. A razão pela qual as pessoas não são religiosas é porque não o serão.

	V. Ele se justifica com isso nos julgamentos espirituais que trouxe sobre eles (v. 12): Então eu os entreguei às concupiscências de seus próprios corações, que seriam inimigos mais perigosos e opressores mais maliciosos para eles do que qualquer um das nações vizinhas já foram. Deus retirou deles o seu Espírito, tirou o freio da graça restritiva, deixou-os entregues a si mesmos e com justiça; eles farão o que quiserem e, portanto, permitirão que façam o que quiserem. Efraim está unido aos ídolos; deixe-o em paz. É uma coisa justa da parte de Deus entregar aqueles que se entregam às concupiscências de seus próprios corações que os satisfazem, e desistir de serem guiados por eles; pois por que seu Espírito deveria sempre se esforçar? Sua graça é sua, e ele não é devedor de ninguém, e ainda assim, como ele nunca deu sua graça a alguém que pudesse dizer que a merecia, ele nunca a tirou de ninguém, exceto daqueles que primeiro a perderam: eles não queriam nenhuma de mim, então desisti deles; deixe-os seguir seu curso. E veja o que se segue: Eles andaram nos seus próprios conselhos, no caminho do seu coração e na vista dos seus olhos, tanto nas suas adorações como nas suas condutas. "Eu os deixei fazer o que quisessem, e então eles fizeram tudo o que estava doente;" eles andaram segundo seus próprios conselhos, e não de acordo com os conselhos de Deus e seus conselhos. Deus, portanto, não foi o autor do pecado deles; ele os deixou entregues aos desejos de seus próprios corações e aos conselhos de suas próprias cabeças; se não agirem bem, a culpa recairá sobre seus próprios corações e o sangue sobre suas próprias cabeças.

	VI. Ele testemunha sua boa vontade para com eles, desejando que tivessem se saído bem. Ele viu quão triste era o caso deles e quão certa era sua ruína, quando foram entregues às suas próprias concupiscências; isso é pior do que ser entregue a Satanás, o que pode ser para a reforma (1 Tm 1.20) e para a salvação (1 Cor 5.5); mas ser entregue às concupiscências de seus próprios corações é ser selado sob condenação. Quem está imundo, suje-se ainda. Para que precipícios fatais não apressarão um homem! Agora, aqui Deus olha para eles com piedade e mostra que foi com relutância que ele os abandonou à sua loucura e destino. Como te abandonarei, Efraim? Os 11. 8, 9. Então aqui, ó, se meu povo tivesse ouvido! Veja Isaías 48. 18. Assim, Cristo lamentou a obstinação de Jerusalém. Se você soubesse, Lucas 19. 42. As expressões aqui são muito comoventes (v. 13-16), destinadas a mostrar quão relutante é Deus que alguém pereça e deseja que todos cheguem ao arrependimento (ele não se deleita na ruína de pessoas ou nações pecadoras), e também no que inimigos que os pecadores são para si mesmos e que agravamento será para sua miséria o fato de terem sido felizes em condições tão fáceis. Observe aqui,

	1. A grande misericórdia que Deus reservou para o seu povo, e que ele teria realizado por eles se tivessem sido obedientes. 

	(1.) Ele lhes teria dado a vitória sobre seus inimigos e logo teria completado sua redução. Eles não deveriam apenas ter mantido sua posição, mas também ganhar seu ponto de vista, contra os cananeus restantes e seus vizinhos invasores e vexatórios (v. 14): eu deveria ter subjugado seus inimigos; e é somente em Deus que se deve confiar para subjugar nossos inimigos. Não os teria submetido às despesas e ao cansaço de uma guerra tediosa: ele logo o teria feito; pois ele teria virado a mão contra seus adversários, e então eles não teriam sido capazes de resistir diante deles. Isso sugere quão facilmente ele teria feito isso e sem qualquer dificuldade. Com um movimento da mão, ou melhor, com o sopro da sua boca, ele matará os ímpios, Isaías 1.14. Se ele virar a mão, os que odeiam o Senhor se submeterão a ele (v. 15); e, embora não sejam levados a amá-lo, ainda assim serão levados a temê-lo e a confessar que ele é muito difícil para eles e que é em vão contender com ele. Deus é honrado, e também o seu Israel, pela submissão daqueles que se rebelaram contra eles, embora seja apenas uma submissão forçada e fingida. 

	(2.) Ele teria confirmado e perpetuado sua posteridade, e a estabelecido sobre fundamentos seguros e duradouros. Apesar de todas as tentativas de seus inimigos contra eles, seu tempo deveria ter durado para sempre, e eles nunca deveriam ter sido perturbados na posse da boa terra que Deus lhes havia dado, muito menos despejados e perdidos a posse. 

	(3.) Ele lhes teria dado grande abundância de todas as coisas boas (v. 16): Ele deveria tê-los alimentado com o melhor trigo, com o melhor grão e o melhor da espécie. O trigo era o produto básico de Canaã, e eles exportavam uma grande quantidade dele, Ez 27.17. Ele não apenas lhes teria fornecido o melhor tipo de pão, mas também os teria satisfeito com mel extraído da rocha. Além dos preciosos produtos do solo fértil, para que não houvesse lugar árido em todas as suas terras, até as fendas das rochas deveriam servir para colmeias e nelas encontrariam mel em abundância. Veja Deuteronômio 32. 13, 14. Em suma, Deus planejou torná-los fáceis e felizes em todos os sentidos.

	2. O dever que Deus exigia deles como condição de toda essa misericórdia. Ele não esperava mais do que que eles o ouvissem, como um erudito a seu professor, para receber suas instruções - como um servo a seu mestre, para receber suas ordens; e que eles deveriam andar em seus caminhos, aqueles caminhos do Senhor que são corretos e agradáveis, que eles deveriam observar as instituições de suas ordenanças e atender às sugestões de sua providência. Não havia nada de irracional nisso.

	3. Observe como a razão da recusa da misericórdia está na negligência deles com o dever: Se eles tivessem me ouvido, eu logo teria subjugado seus inimigos. O pecado ou desobediência nacional é a grande e única coisa que retarda e obstrui a libertação nacional. Quando eu quis curar Israel e colocar tudo em ordem entre eles, então a iniquidade de Efraim foi descoberta, e assim foi posto um fim à cura, Oseias 7:1. Podemos dizer: “Se tal método tivesse sido adotado, tal instrumento empregado, logo teríamos subjugado nossos inimigos”: mas nos enganamos; se tivéssemos dado ouvidos a Deus e cumprido nosso dever, a coisa teria sido feita, mas é o pecado que torna nossos problemas longos e a salvação lenta. E é disso que o próprio Deus se queixa e gostaria que tivesse sido de outra forma. Observe que, portanto, Deus deseja que cumpramos nosso dever para com ele, para que possamos estar qualificados para receber seu favor. Ele se deleita em servi-lo, não porque ele seja melhor por isso, mas porque seremos.

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Salmo 82

	Este salmo é calculado para o meridiano dos tribunais dos príncipes e dos tribunais de justiça, não apenas em Israel, mas em outras nações; no entanto, provavelmente foi escrito principalmente para uso dos magistrados de Israel, do grande Sinédrio e de seus outros anciãos que ocupavam lugares de poder, e talvez por orientação de Davi. Este salmo foi concebido para tornar os reis sábios e "instruir os juízes da terra" (como 2 e 10), para dizer-lhes o seu dever como (2 Sam 23. 3) e para lhes falar das suas faltas como Salmos 58. 1. Temos aqui, 

	I. A dignidade da magistratura e sua dependência de Deus, ver 1. 

	II. O dever dos magistrados, ver 3, 4. 

	III. A degeneração dos maus magistrados e as travessuras que eles cometem, ver 2, 5. 

	IV. A condenação deles é lida, ver. 6, 7. 

	V. O desejo e a oração de todas as pessoas boas para que o reino de Deus seja estabelecido cada vez mais, ver 8. Embora os magistrados possam aplicar este salmo mais de perto a si mesmos, qualquer um de nós pode cantá-lo com compreensão quando damos glória a Deus, ao cantá-lo, como presidente de todos os assuntos públicos, proporcionando a proteção da inocência ferida e pronto para punir a injustiça mais poderosa, e quando nos confortamos com a crença de seu governo atual e com as esperanças de seu julgamento futuro.

	O Dever dos Magistrados.

	Um salmo de Asafe.

	1 Deus assiste na congregação divina; no meio dos deuses, estabelece o seu julgamento.

	2 Até quando julgareis injustamente e tomareis partido pela causa dos ímpios?

	3 Fazei justiça ao fraco e ao órfão, procedei retamente para com o aflito e o desamparado.

	4 Socorrei o fraco e o necessitado; tirai-os das mãos dos ímpios.

	5 Eles nada sabem, nem entendem; vagueiam em trevas; vacilam todos os fundamentos da terra.

	Nós temos aqui,

	I. A suprema presidência e poder de Deus em todos os conselhos e tribunais afirmados e estabelecidos, como uma grande verdade necessária para ser acreditada tanto por príncipes quanto por súditos (v. 1): Deus permanece, como diretor principal, na congregação dos poderosos, o Poderoso, in coetu fortis – nos conselhos do príncipe, o magistrado supremo, e ele julga entre os deuses, os magistrados inferiores; tanto o poder legislativo quanto o executivo dos príncipes estão sob seus olhos e suas mãos. Observe aqui: 

	1. O poder e a honra dos magistrados; eles são os poderosos. Eles têm tanta autoridade, para o bem público (é um grande poder que lhes foi confiado), e deveriam sê-lo em sabedoria e coragem. Eles são, no dialeto hebraico, chamados de deuses; a mesma palavra é usada para esses governadores subordinados que é usada para o governante soberano do mundo. Eles são elohim. Os anjos são assim chamados porque são grandes em poder e porque Deus tem prazer em fazer uso de seu serviço no governo deste mundo inferior; e os magistrados em qualidade inferior são também ministros da sua providência em geral, para a manutenção da ordem e da paz nas sociedades humanas, e particularmente da sua justiça e bondade em punir os malfeitores e proteger aqueles que fazem o bem. Os bons magistrados, que atendem aos fins da magistratura, são como Deus; parte de sua honra é colocada sobre eles; eles são seus vice-gerentes e grandes bênçãos para qualquer povo. Uma sentença divina está nos lábios do rei, Pv 16.10. Mas, como leões que rugem e ursos ferozes, assim são os governantes ímpios sobre o povo pobre, Pv 28.15. 

	2. Sugerida uma boa forma e constituição de governo, e isso é uma monarquia mista como a nossa; aqui está o Poderoso, o Soberano, e aqui está sua congregação, seu conselho privado, seu parlamento, sua bancada de juízes, que são chamados de deuses. 

	3. A soberania incontestável de Deus mantida em e sobre todas as congregações dos poderosos. Deus permanece, ele julga entre eles; eles recebem o poder dele e são responsáveis perante ele. Por ele reinam os reis. Ele está presente em todos os seus debates e inspeciona tudo o que dizem e fazem, e o que for dito e feito de maneira errada será convocado novamente, e eles serão responsabilizados por suas más administrações. Deus tem seus corações em suas mãos, e suas línguas também, e ele os direciona para onde quiser, Provérbios 21. 1. Para que ele tenha uma voz negativa em todas as suas resoluções, e seus conselhos permaneçam, quaisquer que sejam os dispositivos que estejam no coração dos homens. Ele faz deles o uso que lhe agrada e serve a seus próprios propósitos e desígnios por meio deles; embora seus corações pensem pouco assim, Is 10. 7. Que os magistrados considerem isso e fiquem impressionados com isso; Deus está com eles no julgamento, 2 Crônicas 19:6; Deuteronômio 1. 17. Que os sujeitos considerem isso e se consolem com isso; pois bons príncipes e bons juízes, que têm boas intenções, estão sob a direção divina, e os maus, que têm más intenções, estão sob a restrição divina.

	II. Uma incumbência dada a todos os magistrados para fazerem o bem com o seu poder, pois eles responderão àquele por quem foram confiados, v. 3, 4. 

	1. Eles devem ser os protetores daqueles que estão expostos a injúrias e os patronos daqueles que desejam conselho e assistência: defender os pobres, que não têm dinheiro para fazer amigos ou pagar conselhos, e os órfãos, que, enquanto eles são jovens e incapazes de se ajudarem, perderam aqueles que teriam sido os guias da sua juventude. Os magistrados, pois devem ser pais para o seu país em geral, e particularmente para aqueles que não têm pai. Eles são chamados de deuses? Nisto eles devem ser seguidores dele, devem ser pais dos órfãos. Jó era assim, Jó 29. 12. 

	2. Eles devem administrar a justiça imparcialmente e fazer o que é certo aos aflitos e necessitados, que, sendo fracos e desamparados, muitas vezes são vítimas de erros; e correrão o risco de perder tudo se os magistrados não intervirem, ex officio – oficialmente, para seu alívio. Se um homem pobre tem uma causa honesta, a sua pobreza não deve prejudicar a sua causa, por maiores e mais poderosos que sejam aqueles que lutam com ele. 

	3. Eles devem resgatar aqueles que já caíram nas mãos dos opressores e libertá-los. (v. 4): Livra-os da mão dos ímpios. Vingue-os de seu adversário, Lucas 18. 3. São clientes com os quais não há nada a ganhar, nenhum pagamento para atendê-los, nenhum interesse em obrigá-los; no entanto, estes são aqueles com quem os juízes e magistrados devem se preocupar, cujo conforto devem consultar e cuja causa devem defender.

	III. Acusação formulada contra maus magistrados, que negligenciam o seu dever e abusam do seu poder, esquecendo-se de que Deus está no meio deles (v. 2, 5). Observe: 

	1. Qual é o pecado do qual eles são acusados aqui; julgam injustamente, contrariando as regras de equidade e os ditames das suas consciências, julgando aqueles que têm o direito do seu lado, por maldade e má vontade, ou aqueles que têm uma causa injusta, por favor e parcialidade. Agir injustamente é mau, mas julgar injustamente é muito pior, porque é fazer o mal sob a cor do bem; contra tais atos de injustiça há menos barreira para os feridos e por meio deles é dado encorajamento aos prejudiciais. Foi um mal tão grande quanto qualquer outro que Salomão viu debaixo do sol quando observou o lugar do julgamento, que a iniquidade estava lá, Ec 3.16; Is 5. 7. Eles não apenas aceitaram as pessoas dos ricos porque eram ricos, embora isso já fosse bastante ruim, mas (o que é muito pior) aceitaram as pessoas dos ímpios porque eram ímpios; eles não apenas os apoiaram em sua maldade, mas os amaram ainda mais por isso e concordaram com seus interesses. Ai de ti, ó terra! Quando teus juízes são como estes. 

	2. Qual foi a causa deste pecado. Disseram-lhes com bastante clareza que era sua função e dever proteger e libertar os pobres; muitas vezes foi-lhes dado o comando; contudo, julgam injustamente, porque não sabem, nem compreenderão. Eles não se importam em ouvir o seu dever; eles não se esforçarão para estudá-lo; eles não desejam acertar as coisas, mas são governados pelo interesse, não pela razão ou pela justiça. Um presente em segredo cega seus olhos. Eles não sabem porque não entenderão. Ninguém é tão cego quanto aqueles que não verão. Eles confundiram suas próprias consciências e, por isso, caminham nas trevas, sem saber nem se importar com o que fazem nem para onde vão. Aqueles que andam nas trevas estão caminhando para as trevas eternas. 

	3. Quais foram as consequências deste pecado: Todos os fundamentos da terra (ou da terra) estão fora de curso. Quando a justiça é pervertida, que bem se pode esperar? A terra e todos os seus habitantes serão dissolvidos, como o salmista fala num caso semelhante, Sl 75. 3. Os abortos de pessoas públicas são danos públicos.

	O Dever dos Magistrados.

	6 Eu disse: sois deuses, sois todos filhos do Altíssimo.

	7 Todavia, como homens, morrereis e, como qualquer dos príncipes, haveis de sucumbir.

	8 Levanta-te, ó Deus, julga a terra, pois a ti compete a herança de todas as nações

	Nós temos aqui,

	I. Deuses terrenos humilhados e derrubados, v. 6, 7. A dignidade de seu caráter é reconhecida (v. 6): Eu disse: Vós sois deuses. Eles foram homenageados com o nome e o título de deuses. O próprio Deus os chamou assim no estatuto contra palavras traiçoeiras Êxodo 22:28: Não injuriarás os deuses. E, se eles têm esse estilo desde a fonte de honra, quem pode contestá-lo? Mas o que é o homem, para que seja assim engrandecido? Ele os chamou de deuses porque a eles veio a palavra de Deus, assim o nosso Salvador a expõe (João 10.35); eles tinham uma comissão de Deus, e foram delegados e nomeados por ele para serem os escudos da terra, os conservadores da paz pública e os vingadores para executarem a ira sobre aqueles que a perturbam, Romanos 1.34. Todos eles são, neste sentido, filhos do Altíssimo. Deus colocou um pouco de sua honra sobre eles e os emprega em seu governo providencial do mundo, assim como Davi fez de seus filhos governantes principais. Ou: “Porque eu disse: Vocês são deuses, vocês levaram a honra além do pretendido e se imaginaram filhos do Altíssimo”, como o rei da Babilônia (Is 14.14), serei como o Altíssimo, e rei de Tiro (Ez 28.2), definiste o teu coração como o coração de Deus. É uma coisa difícil para os homens receberem tanta honra pela mão de Deus, e tanta honra lhes ser paga, como deveria ser pelos filhos dos homens, e não se orgulharem disso e se envaidecerem com isso., e assim pensar em si mesmos acima do que é encontrado. Mas aqui segue uma consideração mortificante: vocês morrerão como homens. Isso pode ser considerado: 

	1. Como a punição de maus magistrados, aqueles que foram julgados injustamente e por seu desgoverno, desequilibraram os alicerces da terra. Deus acertará contas com eles e os eliminará em meio à sua pompa e prosperidade; eles morrerão como outros homens ímpios e cairão como um dos príncipes pagãos (e o fato de serem israelitas não os protegerá mais do que serem juízes) ou como um dos anjos que pecaram, ou como um dos gigantes do velho mundo. Compare isso com o que Eliú observou a respeito dos poderosos opressores de sua época. Jó 34. 26, Ele os ataca como homens ímpios à vista dos outros. Que aqueles que abusam do seu poder saibam que Deus tirará deles tanto o poder como as suas vidas; pois onde eles agem com orgulho, ele se mostrará acima deles.Ou, 

	2. Como o período de glória de todos os magistrados deste mundo. Que eles não se encham de sua honra nem negligenciem seu trabalho, mas que a consideração de sua mortalidade seja ao mesmo tempo mortificante para seu orgulho e estimulante para seu dever. "Vós sois chamados deuses, mas não tendes patente para a imortalidade; morrereis como homens, como homens comuns; e como um deles, vós, ó príncipes! caireis." Embora sejam deuses para nós, são homens para Deus, e morrerão como homens, e toda a sua honra será lançada no pó. Mors sceptra ligonibus æquat - A morte mistura cetros com espadas.

	II. O Deus do céu exaltado e elevado. O salmista acha pouco proveitoso argumentar com esses orgulhosos opressores; eles fizeram ouvidos moucos a tudo o que ele dizia e seguiram em frente na escuridão; e, portanto, ele olha para Deus, apela a ele e implora que ele tome para si seu grande poder: Levanta-te, ó Deus! julgue a terra; e, quando ele ora para que o faça, ele acredita que o fará: Tu herdarás todas as nações. Isto tem relação, 

	1. Ao reino da providência. Deus governa o mundo, estabelece e derruba quem lhe agrada; ele herda todas as nações, tem domínio absoluto sobre elas, para dispor delas como um homem faz com sua herança. Devemos acreditar nisso e nos consolar: que a terra não é entregue tanto nas mãos dos ímpios, dos governantes ímpios, como somos tentados a pensar que é, Jó 9. 24. Mas Deus reservou o poder para si mesmo e os domina. Nesta fé devemos orar: "Levanta-te, ó Deus! Julga a terra, aparece contra aqueles que julgam injustamente e põe pastores sobre o teu povo segundo o teu coração." Existe um Deus justo a quem podemos recorrer e de quem podemos depender para o alívio eficaz de todos os que se sentem prejudicados por juízes injustos. 

	2. Para o reino do Messias. É uma oração para apressar isso, para que Cristo venha, quem julgará a terra, e essa promessa é implorada, que Deus lhe dará os pagãos como sua herança. Tu, ó Cristo! Herdarás todas as nações e serás o governador delas, Sl 2.8; 22. 28. Deixe a segunda vinda de Cristo corrigir todas essas desordens. Há duas palavras com as quais podemos consolar a nós mesmos e uns aos outros em referência à má gestão do poder entre os homens: uma é Apocalipse 19.6: Aleluia, o Senhor Deus onipotente reina; a outra é Apocalipse 22. 20: Certamente venho sem demora.

	 

	 

	
Salmo 83

	Este salmo é o último daqueles que levam o nome de Asafe. Foi escrito, como a maioria deles, a título público, com referência aos insultos dos inimigos da Igreja, que procuravam a sua ruína. Alguns pensam que foi escrito por ocasião da descida ameaçadora que foi feita sobre a terra de Judá no tempo de Josafá pelos moabitas e amonitas, aqueles filhos de Ló aqui mencionados (versículo 8), que estavam à frente da aliança e para quem todos os outros estados aqui mencionados eram auxiliares. Temos a história de 2 Crônicas 20. 1, onde é dito: Os filhos de Moabe e de Amom, e outros além deles, invadiram a terra. Outros pensam que foi escrito com referência a todas as confederações das nações vizinhas contra Israel, da primeira à última. O salmista aqui faz um apelo e aplicação, 

	I. Para o conhecimento de Deus, por meio de uma representação de seus desígnios e esforços para destruir Israel, ver. 1-8. 

	II. À justiça e ao zelo de Deus, tanto pela sua igreja como pela sua própria honra, através de uma oração sincera pela derrota da sua tentativa, para que a igreja possa ser preservada, os inimigos humilhados e Deus glorificado, ver 9-18. Isto, ao cantá-lo, podemos aplicar aos inimigos da igreja evangélica, todos os poderes e facções anticristãs, representando a Deus suas confederações contra Cristo e seu reino, e regozijando-se na esperança de que todos os seus projetos serão confuso e as portas do inferno não prevalecerão contra a igreja.

	Reclamações contra inimigos.

	Uma canção ou salmo de Asafe.

	1 Ó Deus, não te cales; não te emudeças, nem fiques inativo, ó Deus!

	2 Os teus inimigos se alvoroçam, e os que te odeiam levantam a cabeça.

	3 Tramam astutamente contra o teu povo e conspiram contra os teus protegidos.

	4 Dizem: Vinde, risquemo-los de entre as nações; e não haja mais memória do nome de Israel.

	5 Pois tramam concordemente e firmam aliança contra ti

	6 as tendas de Edom e os ismaelitas, Moabe e os hagarenos,

	7 Gebal, Amom e Amaleque, a Filístia como os habitantes de Tiro;

	8 também a Assíria se alia com eles, e se constituem braço forte aos filhos de Ló. Selá.

	O Israel de Deus estava agora em perigo, com medo e grande angústia, e ainda assim sua oração é chamada de Uma canção ou salmo; pois cantar salmos não é fora de época, não, nem quando as harpas estão penduradas nos salgueiros.

	I. O salmista aqui implora a Deus que apareça em nome de seu povo ferido e ameaçado (v. 1): “Não te cales, ó Deus!” Assim Josafá orou por ocasião daquela invasão (2 Crônicas 20:11): Eis como eles nos recompensam, para virem nos expulsar de tua possessão. Às vezes, Deus parece conivente com o tratamento injusto dado ao seu povo; guarda o silêncio, como quem não o observou ou não se preocupou com ele; ele mantém a paz, como se fosse observar uma neutralidade exata e deixá-los lutar; ele está quieto e não causa qualquer perturbação ou oposição aos inimigos de seu povo, mas parece ficar sentado como um homem surpreso ou como um homem poderoso que não pode salvar. Então ele nos dá permissão para invocá-lo, como aqui: "Não te cales, ó Deus! Senhor, fala-nos pelos profetas para o nosso encorajamento contra os nossos medos" (como ele fez em referência àquela invasão, 2 Crônicas 20. 14, etc.); "Senhor, fala por nós pela providência e fala contra nossos inimigos; fala de libertação para nós e decepção para eles." O falar de Deus é o seu agir; pois para ele dizer e fazer são a mesma coisa.

	II. Ele aqui dá um relato da grande aliança das nações vizinhas contra Israel, que ele implora a Deus para quebrar e destruir os projetos. Agora observe aqui,

	1. Contra quem esta confederação é formada; é contra o Israel de Deus e, portanto, na verdade, contra o Deus de Israel. Assim, o salmista tem o cuidado de interessar a Deus pela causa deles, sem duvidar, mas que, se parecesse que eles eram a favor de Deus, Deus faria parecer que ele era a favor deles, e então eles poderiam desafiar todos os seus inimigos; pois quem então poderia ser contra eles? “Senhor”, diz ele, “eles são teus inimigos e te odeiam”. Todas as pessoas ímpias são inimigas de Deus (a mente carnal é inimizade contra Deus), mas especialmente os perseguidores ímpios; eles odiavam os adoradores religiosos de Deus, porque odiavam a santa religião de Deus e a adoração a ele. Isto foi o que tornou o povo de Deus tão zeloso contra eles - que eles lutaram contra Deus: Eles são confederados contra ti, v. 5. Se o nosso interesse estivesse apenas em causa, poderíamos suportá-lo melhor; mas, quando o próprio Deus é atingido, é hora de clamar: Socorro, Senhor. Não guardes silêncio, ó Deus! Ele prova que eles são confederados contra Deus, pois o são contra o povo de Deus, que lhe é próximo e querido, seu filho, seu primogênito, sua porção e a parte de sua herança; pode-se realmente dizer que ele luta contra mim que se esforça para destruir meus filhos, erradicar minha família e arruinar minha propriedade. “Senhor”, diz o salmista, “eles são teus inimigos, pois consultam contra os teus ocultos”. Observe que o povo de Deus são os seus ocultos, ocultos, 

	(1.) No que diz respeito ao sigilo. A vida deles está escondida com Cristo em Deus; o mundo não os conhece; se os conhecessem, não os odiariam como odeiam. 

	(2.) No que diz respeito à segurança. Deus os leva sob sua proteção especial, esconde-os na palma de sua mão; e ainda assim, desafiando Deus e seu poder e promessa de assegurar seu povo, eles se consultarão para arruiná-lo e derrubá-lo de sua excelência (Sl 62.4), e para fazer presas daqueles a quem o Senhor separou. ele mesmo, Sal 4. 3. Eles resolvem destruir aqueles que Deus resolve preservar.

	2. Como esta confederação é gerida. O diabo está no fundo disso e, portanto, continua, 

	(1.) Com muito calor e violência: Teus inimigos causam tumulto. A fúria pagã, Sl 2. 1. As nações estão iradas, Ap 11. 18. Eles são barulhentos em seus clamores contra as pessoas que esperam atropelar com suas ruidosas calúnias. Isto surge como uma razão pela qual Deus não deveria manter silêncio: “Os inimigos falam alto e falam muito; Senhor, não os deixes falar tudo, mas fala-lhes na tua ira”, Sl 2.5. 

	(2.) Com muito orgulho e insolência: Eles levantaram a cabeça. Confiantes no seu sucesso, eles são tão elevados como se pudessem superar o Altíssimo e dominar o Todo-Poderoso. 

	(3.) Com muita arte e política: Eles adotaram conselhos astutos. A sutileza da velha serpente aparece em seu manejo, e eles planejam por todos os meios possíveis, embora tão vil, tão ruim, para ganhar o seu ponto. Eles são profundos para fazer a matança (Os 5. 2), como se pudessem enganar a Sabedoria Infinita. 

	(4.) Com muita unanimidade. Qualquer que seja o conflito de interesses que tenham entre si, contra o povo de Deus eles consultam com um consentimento (v. 5), nem o reino de Satanás está dividido contra si mesmo. Para avançar nesta guerra profana, eles uniram as cabeças, os chifres e os corações também. Fas est et ab hoste doceri – Até um inimigo pode instruir. Os inimigos da igreja agem com o mesmo consentimento para destruí-la? Os reis da terra estão de acordo em dar seu poder e honra à besta? E não deveriam os amigos da igreja ser unânimes em servir os seus interesses? Se Herodes e Pilatos se tornarem amigos, para que possam unir-se na crucificação de Cristo, certamente Paulo e Barnabé, Paulo e Pedro, em breve se tornarão amigos, para que possam unir-se na pregação de Cristo.

	3. O que se pretende nesta confederação. Eles não consultam como os gibeonitas para fazer uma aliança com Israel, para que possam se fortalecer por meio de uma aliança tão desejável, que teria sido sua sabedoria. Eles consultam-se, não só para cortar as asas de Israel, para recuperar as suas novas conquistas, e controlar o progresso das suas armas vitoriosas, não só para manter o equilíbrio entre eles e Israel, e para evitar que o seu poder cresça exorbitante; isso não servirá. Não é menos do que a total ruína e extirpação de Israel que eles planejam (v. 4): “Vinde, eliminemo-los de ser uma nação, como exterminaram as sete nações de Canaã; não lhes deixemos nem raiz nem filial, mas devastam seu país tão perfeitamente que o nome de Israel não pode mais estar na lembrança, não, nem na história;" pois com eles destruiriam suas Bíblias e queimariam todos os seus registros. Tal é a inimizade da semente da serpente contra a semente da mulher. É o desejo secreto de muitos homens ímpios que a igreja de Deus não exista no mundo, que não exista religião entre a humanidade. Tendo banido o sentido disso de seus próprios corações, eles alegremente veriam toda a terra também livre dele, todas as suas leis e ordenanças abolidas, todas as suas restrições e obrigações abaladas, e todos os que pregam, professam ou praticam isso. Eles o fariam se estivesse em seu poder; mas aquele que está sentado nos céus rirá deles.

	4. Quem são os que são atraídos para esta confederação. As nações que aderiram a esta aliança são aqui mencionadas (v. 6-8); os edomitas e ismaelitas, ambos descendentes de Abraão, lideram a vanguarda; pois os apóstatas da igreja têm sido os seus inimigos mais amargos e rancorosos, testemunha Julian. Estes estavam aliados de sangue a Israel e ainda assim em aliança contra Israel. Não existem laços da natureza tão fortes, mas o espírito de perseguição os rompeu. O irmão trairá o irmão até a morte. Moabe e Amon eram filhos do justo Ló; mas, como uma raça incestuosa, também é uma raça degenerada. Os filisteus foram por muito tempo um espinho no lado de Israel e muito vexatórios. Não sei como os habitantes de Tiro, que no tempo de Davi eram firmes aliados de Israel, se juntaram aos seus inimigos; mas que Assur (isto é, o assírio) também esteja unido a eles não é estranho, ou que (como é a palavra) eles eram um braço para os filhos de Ló. Veja quão numerosos sempre foram os inimigos da igreja de Deus. Senhor, como aumentam aqueles que a perturbam! A herança de Deus foi como um pássaro salpicado; todos os pássaros ao redor estavam contra ela (Jeremias 12:9), o que magnifica muito o poder de Deus em preservar para si uma igreja no mundo, apesar da força combinada da terra e do inferno.

	Imprecações proféticas.

	9 Faze-lhes como fizeste a Midiã, como a Sísera, como a Jabim na ribeira de Quisom;

	10 os quais pereceram em En-Dor; tornaram-se adubo para a terra.

	11 Sejam os seus nobres como Orebe e como Zeebe, e os seus príncipes, como Zeba e como Zalmuna,

	12 que disseram: Apoderemo-nos das habitações de Deus.

	13 Deus meu, faze-os como folhas impelidas por um remoinho, como a palha ao léu do vento.

	14 Como o fogo devora um bosque e a chama abrasa os montes,

	15 assim, persegue-os com a tua tempestade e amedronta-os com o teu vendaval.

	16 Enche-lhes o rosto de ignomínia, para que busquem o teu nome, SENHOR.

	17 Sejam envergonhados e confundidos perpetuamente; perturbem-se e pereçam.

	18 E reconhecerão que só tu, cujo nome é SENHOR, és o Altíssimo sobre toda a terra.

	O salmista aqui, em nome da igreja, ora pela destruição dessas forças confederadas e, em nome de Deus, prediz isso; pois esta oração para que assim seja equivale a uma profecia de que assim será, e esta profecia atinge todos os inimigos da igreja evangélica; quem quer que seja que se oponha ao reino de Cristo, aqui eles podem ler sua condenação. A oração é, em suma, que esses inimigos, que estavam confederados contra Israel, possam ser derrotados em todas as suas tentativas, e que possam provar a sua própria ruína, e assim o Israel de Deus possa ser preservado e perpetuado. Agora, isso está aqui ilustrado,

	I. Por alguns precedentes. Que esse seja o castigo que tem sido o destino de outros que anteriormente se colocaram contra o Israel de Deus. A derrota e o desconforto de combinações anteriores podem ser implorados em oração a Deus e melhorados para o encorajamento de nossa própria fé e esperança, porque Deus ainda é o mesmo que sempre foi, o mesmo para seu povo e o mesmo contra seus e seus inimigos.; com ele não há variabilidade. 

	1. Ele ora para que seus exércitos sejam destruídos como foram os exércitos de antigos inimigos (v. 9, 10): Faça-os como aos midianitas; deixe-os ser derrotados por seus próprios medos, pois assim foram os midianitas, mais do que os 300 homens de Gideão. Faça com eles o mesmo que com o exército sob o comando de Sísera (que era general sob Jabim, rei de Canaã), que Deus desconcertou (Jz 4.15) no riacho Quisom, perto do qual ficava Endor. Tornaram-se como esterco na terra; seus cadáveres foram jogados como esterco empilhado ou espalhado para engordar o solo; eles foram esmagados pelo pequeno mas vitorioso exército de Baraque; e isso foi apropriadamente criado como um precedente aqui, porque Débora fez isso depois, quando ainda estava fresco. Juízes 5. 31 : Assim pereçam todos os teus inimigos, ó Senhor! isto é, então eles perecerão. 

	2. Ele ora para que seus líderes sejam destruídos como haviam sido anteriormente. As pessoas comuns não teriam sido tão travessas se seus príncipes não as tivessem atacado e, portanto, oramos especialmente contra elas (v. 11, 12). Observe, 

	(1.) Qual era a malícia deles contra o Israel de Deus. Eles disseram: Tomemos para nós as casas de Deus (v. 12), os lugares agradáveis de Deus (assim é a palavra), pelos quais possamos entender a terra de Canaã, que era uma terra agradável e era propriedade de Emanuel, sua terra, ou o templo, que era de fato o lugar agradável de Deus (Is 64.11), ou (como sugere o Dr. Hammond) as pastagens agradáveis, que esses árabes, que negociavam com gado, procuravam de maneira particular. Os príncipes e nobres pretendiam enriquecer com esta guerra; e seus exércitos devem ser transformados em esterco para a terra, para servir à sua cobiça e à sua ambição. 

	(2.) Qual deveria ser a sua sorte. Eles serão feitos como Orebe e Zeebe (dois príncipes dos midianitas, que, quando suas forças foram derrotadas, foram capturados em fuga pelos efraimitas e mortos, Juízes 7:25), e como Zeba e Zalmuna, a quem o próprio Gideão matou, Juízo 8. 21. "Que esses nossos inimigos se tornem presas tão fáceis para nós quanto foram para os conquistadores de então." Podemos não prescrever a Deus, mas podemos orar a Deus para que ele lide com os inimigos de sua igreja em nossos dias, como fez com aqueles nos dias de nossos pais.

	II. Ele ilustra isso com algumas semelhanças e ora: 

	1. Que Deus os faça como uma roda (v. 13), para que possam estar em contínuo movimento, inquietos e vertiginosos em todos os seus conselhos e resoluções, para que possam rolar fácil e rapidamente para sua própria ruína. Ou, como alguns pensam, que possam ser quebrados pelos julgamentos de Deus, como o trigo é quebrado ou batido pela roda que era então usada na debulha. Assim, quando um rei sábio dispersa os ímpios, diz-se que ele traz a roda sobre eles, Pv 20.26. Aqueles que confiam em Deus têm o coração firme; aqueles que lutam contra ele não são fixos, como uma roda. 

	2. Para que possam ser perseguidos como restolho ou palha, diante do vento forte. “A roda, embora gire continuamente, está fixada em seu próprio eixo; mas não deixe que eles tenham mais fixação do que o restolho leve, que o vento leva embora, e ninguém deseja salvá-lo, mas está disposto a ir embora," Sl 1.4. Assim os ímpios serão expulsos em sua maldade e expulsos do mundo. 

	3. Para que fossem consumidos, como lenha pelo fogo, ou como sarças e espinhos, como samambaias nas montanhas, pelas chamas. Quando o restolho é levado pelo vento, ele descansará, finalmente, sob alguma cerca viva, em alguma vala ou outra; mas ele ora para que eles não apenas sejam expulsos como restolho, mas também queimados como restolho. E este será o fim dos homens ímpios (Hb 6.8) e particularmente de todos os inimigos da igreja de Deus. Temos a aplicação dessas comparações (v. 15): Persegue-os, pois, com a tua tempestade, persegue-os até à sua total ruína, e faze- os temer com a tua tempestade. Veja como os pecadores se tornam miseráveis; a tempestade da ira de Deus suscita terrores em seus próprios corações, e assim eles ficam completamente miseráveis. Deus pode lidar com o pecador mais orgulhoso e ousado que desafiou sua justiça, e pode fazê-lo ter medo como um gafanhoto. É o tormento dos demônios que eles tremem.

	III. Ele ilustra isso pelas boas consequências da confusão deles, v. 16-18. Ele ora aqui para que Deus, tendo enchido seus corações de terror, encha seus rostos de vergonha, para que eles possam ter vergonha de sua inimizade para com o povo de Deus (Is 26.11), envergonhados de sua loucura em agir tanto contra a própria Onipotência e seu próprio interesse verdadeiro. Eles fizeram o que puderam para envergonhar o povo de Deus, mas a vergonha finalmente retornará sobre eles. Agora, 

	1. O início desta vergonha pode ser um meio de sua conversão: “Sejam quebrantados e frustrados em suas tentativas, para que busquem o teu nome, ó Senhor! Tanto o lazer quanto a razão para fazer uma pausa e considerar contra quem eles estão lutando e quão desigual eles são para ele, e podem, portanto, humilhar-se e submeter-se e desejar condições de paz. Deixe-os temer o teu nome, e talvez isso os leve a buscar o teu nome. Observe que o que devemos sinceramente desejar e implorar a Deus para nossos inimigos e perseguidores é que Deus os leve ao arrependimento, e devemos desejar sua humilhação para que isso não cause outra confusão para eles além do que pode ser um passo em direção à sua humilhação e conversão. 

	2. Se não fosse um meio de conversão, seu aperfeiçoamento resultaria grandemente na honra de Deus. Se não se envergonharem e não se arrependerem, sejam envergonhados e pereçam; se eles não ficarem perturbados e transformados, o que logo poria fim a todos os seus problemas, um final feliz, que eles fiquem perturbados para sempre, e nunca tenham paz: isto será para a glória de Deus (v. 18), aquele outro os homens podem saber e reconhecer, se eles próprios não quiserem, que tu, cujo único nome é JEOVÁ (aquele nome incomunicável, embora não inefável), és o Altíssimo sobre toda a terra. Os triunfos de Deus sobre os inimigos dele e de sua igreja serão provas incontestáveis: 

	(1.) Que ele é, de acordo com seu nome JEOVÁ, um Ser autoexistente e autossuficiente, que tem todo poder e perfeição em si mesmo. 

	(2.) Que ele é o Deus Altíssimo, Senhor soberano de todos, acima de todos os deuses, acima de todos os reis, acima de todos os que se exaltam e fingem ser elevados. 

	(3.) Que ele é assim, não apenas sobre a terra de Israel, mas sobre toda a terra, mesmo aquelas nações da terra que não o conhecem ou não o possuem; pois o seu reino domina sobre todos. Estas são verdades grandes e inquestionáveis, mas dificilmente os homens serão persuadidos a conhecê-las e acreditar nelas; portanto, o salmista ora para que a destruição de alguns possa ser a convicção de outros. A ruína final de todos os inimigos de Deus, no grande dia, será a prova eficaz disso, diante dos anjos e dos homens, quando a vergonha e o desprezo eterno a que os pecadores ascenderão (Dan 12. 2) redundará em honra e louvor eternos daquele Deus a quem pertence a vingança.

	 

	 

	 

	
Salmo 84

	Embora o nome de Davi não esteja no título deste salmo, temos motivos para pensar que ele foi o escritor dele, porque respira muito de seu excelente espírito e é muito parecido com o salmo sexagésimo terceiro que foi escrito por ele; supõe-se que Davi escreveu este salmo quando foi forçado pela rebelião de Absalão a deixar sua cidade, da qual lamentou sua ausência, não tanto porque era a cidade real, mas porque era a cidade santa, testemunhe este salmo, que contém as respirações piedosas de uma alma graciosa por Deus e pela comunhão com ele. Embora não tenha direito, ainda assim pode ser considerado apropriadamente como um salmo ou cântico para o dia de sábado, o dia de nossas assembleias solenes. O salmista aqui com grande devoção expressa seu afeto, 

	I. Às ordenanças de Deus; seu valor para elas (ver 1), seu desejo por elas (ver 2, 3), sua convicção da felicidade daqueles que as desfrutavam (ver 4-7) e ele colocar sua própria felicidade tanto no prazer delas, vers 10. 

	II. Ao Deus das ordenanças; seu desejo por ele (v. 8, 9), sua fé nele (v. 11) e sua convicção na felicidade daqueles que depositam sua confiança nele, v. 12. Ao cantar este salmo, devemos ter as mesmas afeições devotas trabalhando para Deus que Davi tinha, e então cantá-lo será muito agradável.

	Os prazeres do culto público; Benefício do culto público.

	Ao músico-chefe de Gittith. Um salmo para os filhos de Corá.

	1 Quão amáveis são os teus tabernáculos, SENHOR dos Exércitos!

	2 A minha alma suspira e desfalece pelos átrios do SENHOR; o meu coração e a minha carne exultam pelo Deus vivo!

	3 O pardal encontrou casa, e a andorinha, ninho para si, onde acolha os seus filhotes; eu, os teus altares, SENHOR dos Exércitos, Rei meu e Deus meu!

	4 Bem-aventurados os que habitam em tua casa; louvam-te perpetuamente.

	5 Bem-aventurado o homem cuja força está em ti, em cujo coração se encontram os caminhos aplanados,

	6 o qual, passando pelo vale árido, faz dele um manancial; de bênçãos o cobre a primeira chuva.

	7 Vão indo de força em força; cada um deles aparece diante de Deus em Sião.

	O salmista aqui, sendo impedido pela força de esperar em Deus nas ordenanças públicas, pela falta delas é submetido a uma convicção mais sensata do que nunca do valor delas. Observe,

	I. A beleza maravilhosa que ele viu nas instituições sagradas (v. 1): Quão amáveis são os teus tabernáculos, ó Senhor dos Exércitos! Alguns pensam que ele aqui chama Deus de Senhor dos exércitos (isto é, de uma maneira especial dos anjos, as hostes celestiais) por causa da presença dos anjos no santuário de Deus; eles compareceram à Shequiná e foram (como alguns pensam) representados pelos querubins. Deus é o Senhor desses exércitos, e dele é o tabernáculo: é falado como mais de um (teus tabernáculos) porque havia vários tribunais nos quais o povo comparecia, e porque o próprio tabernáculo consistia em um lugar sagrado e um local mais sagrado. Quão amáveis são estes! Quão adorável é o santuário aos olhos de todos os que são verdadeiramente santificados! Almas graciosas veem uma beleza maravilhosa e inexprimível na santidade e na obra sagrada. Um tabernáculo era uma habitação mesquinha, mas a desvantagem das circunstâncias externas torna as ordenanças sagradas nem um pouco menos amáveis; pois a beleza da santidade é espiritual e sua glória está dentro.

	II. O anseio que ele tinha de voltar a desfrutar das ordenanças públicas, ou melhor, de Deus nelas. Era todo um desejo; corpo, alma e espírito concordaram nisso. Ele não estava consciente de qualquer pensamento crescente em contrário. Era um desejo intenso; era como o desejo dos ambiciosos, ou cobiçosos, ou voluptuosos. Ele ansiava, desmaiou, gritou, importunando-se para ser restaurado ao seu lugar nas cortes de Deus e quase impaciente com a demora. No entanto, não foram tanto os átrios do Senhor que ele cobiçou, mas clamou, em oração, pelo próprio Deus vivo. Oh, se eu pudesse conhecê-lo e ser novamente levado à comunhão com ele! 1 João 1.3. As ordenanças são coisas vazias se não nos encontrarmos com Deus nas ordenanças.

	III. Sua má vontade pela felicidade dos passarinhos que faziam ninhos nos prédios adjacentes aos altares de Deus. Esta é uma expressão elegante e surpreendente do seu carinho pelos altares de Deus: O pardal encontrou uma casa e a andorinha um ninho para si. Esses passarinhos, por instinto e direção da natureza, providenciam para si habitações nas casas, como outros pássaros fazem nas florestas, tanto para seu próprio repouso quanto para depositar seus filhotes; alguns desses Davi supõem que existiam nos edifícios nos pátios da casa de Deus e deseja estar com eles. Ele preferiria viver num ninho de pássaro perto dos altares de Deus do que num palácio distante deles. Ele às vezes desejava as asas de uma pomba, para voar para o deserto (Sl 55.6); aqui pelas asas de um pardal, para que ele pudesse voar sem ser descoberto nas cortes de Deus; e, embora observar um pardal sozinho no telhado seja a descrição de um estado e espírito muito melancólico (Sl 102.7), ainda assim Davi ficaria feliz em aceitá-lo como seu destino, desde que pudesse estar perto dos altares de Deus. É melhor servir a Deus na solidão do que servir ao pecado com uma multidão. A palavra para pardal significa qualquer passarinho, e (se me permitem uma conjectura) talvez quando, na época de Davi, a música foi introduzida tanto no serviço sagrado, tanto vocal quanto instrumental, para completar a harmonia que eles tinham - pássaros cantando em gaiolas penduradas nos pátios do tabernáculo (pois encontramos o canto dos pássaros sendo notado para a glória de Deus, Sl 104.12), e Davi inveja a felicidade destes, e alegremente trocaria de lugar com eles. Observe que Davi inveja a felicidade não daqueles pássaros que voavam sobre os altares e tinham apenas uma visão transitória das cortes de Deus, mas daqueles que ali tinham ninhos para si. Davi não achará suficiente permanecer na casa de Deus como um homem viajante que se desvia para passar uma noite; mas que este seja o seu descanso, a sua casa; aqui ele habitará. E ele percebe que esses pássaros não apenas fazem ninhos ali, mas também ali depositam seus filhotes; pois aqueles que têm um lugar nas cortes de Deus não podem deixar de desejar que seus filhos também tenham na casa de Deus, e dentro de seus muros, um lugar e um nome, para que possam alimentar seus filhos ao lado das tendas dos pastores. Alguns dão outro sentido a este versículo: “Senhor, por tua providência forneceste aos pássaros ninhos e locais de descanso, agradáveis à sua natureza, e a eles eles recorrem livremente; mas o teu altar, que é meu ninho, meu descanso - lugar ao qual desejo tanto como sempre desejou o pássaro errante seu ninho, ao qual não posso ter acesso. Como um pássaro que vagueia longe de seu ninho, assim sou eu, agora que vagueio fora do lugar dos altares de Deus, pois esse é o meu lugar (Pv 27.8); Nunca serei tranquilo até retornar ao meu lugar novamente." Observe que aqueles cujas almas estão em casa, em repouso, em Deus, não podem deixar de desejar um assentamento próximo às suas ordenanças. Havia dois altares, um para sacrifício, o outro para incenso, e Davi, em seu desejo de um lugar nas cortes de Deus, está de olho em ambos, como também devemos, em toda a nossa presença em Deus, estar de olho tanto na satisfação quanto na intercessão de Cristo. E, por último, observe como ele olha para Deus neste discurso: Tu és o Senhor dos Exércitos, meu Rei e meu Deus. Onde um pobre súdito angustiado deve procurar proteção, senão com seu rei? E não deveria um povo buscar seu Deus? Meu Rei, o meu Deus é o Senhor dos Exércitos; por ele e pelos seus altares deixe-me viver e morrer.

	IV. Seu reconhecimento da felicidade tanto dos ministros quanto do povo que teve liberdade de comparecer aos altares de Deus: "Bem-aventurados eles. Ó, quando retornarei ao gozo dessa bem-aventurança?" 

	1. Bem-aventurados os ministros, os sacerdotes e os levitas, que residem perto do tabernáculo e estão em seus cursos empregados no serviço dele (v. 4): Bem-aventurados os que habitam em tua casa, que estão em casa ali., e cujos negócios estão lá. Ele está tão longe de ter pena deles, por estarem confinados a uma presença constante e obrigados a uma seriedade perpétua, que preferiria invejá-los do que aos maiores príncipes do mundo. Há quem abençoe o avarento, mas ele abençoa o religioso. Bem-aventurados os que moram em tua casa (não porque tenham bons salários, uma parte de cada sacrifício para si, que lhes permitiria manter uma boa mesa, mas porque têm um bom trabalho): Eles ainda estarão te louvando; e, se existe um céu na terra, é no louvor a Deus, no louvor contínuo a ele. Aplique isso à casa dele acima; bem-aventurados os que ali habitam, anjos e santos glorificados, porque não descansam de dia nem de noite no louvor a Deus. Portanto, gastemos o máximo de nosso tempo possível naquele trabalho abençoado no qual esperamos passar uma eternidade alegre. 

	2. Bem-aventurado o povo, os habitantes do país, que, embora não habitem constantemente na casa de Deus como fazem os sacerdotes, ainda assim têm liberdade de acesso a ela nos horários designados para as suas festas solenes, as três grandes festas, no qual todos os homens foram obrigados a comparecer, Dt 16.16. Davi estava tão longe de considerar isso uma imposição e uma dificuldade imposta a eles, que inveja a felicidade daqueles que poderiam comparecer, v. 5-7. Aqueles a quem ele declara abençoados são aqui descritos. 

	(1.) Eles agem na religião a partir de um princípio enraizado de dependência de Deus e devoção a ele: Bem-aventurado o homem cuja força está em ti, que faz de ti a sua força e permanece fortemente em ti, que faz o teu nome sua torre forte para a qual ele corre em busca de segurança, Pv 18.10. Feliz o homem cuja esperança está no Senhor seu Deus, Sal 40. 4; 146. 5. São verdadeiramente felizes aqueles que avançam e prosseguem nos exercícios da religião, não em suas próprias forças (pois então o trabalho certamente fracassará), mas na força da graça de Jesus Cristo, de quem toda a nossa suficiência vem. Davi desejava retornar novamente aos tabernáculos de Deus, para que ali pudesse se fortalecer no Senhor seu Deus para o serviço e o sofrimento. 

	(2.) Eles são aqueles que amam as ordenanças sagradas: Em cujo coração estão os caminhos deles, isto é, aqueles que, tendo colocado a sua felicidade em Deus como fim, se alegram em todos os caminhos que conduzem a ele, em todos os meios pelos quais as suas graças são fortalecidas e a sua comunhão com ele mantida. Eles não apenas andam nesses caminhos, mas os têm em seus corações, eles os colocam perto de seus corações; nenhum cuidado ou preocupação, nenhum prazer ou deleite está mais próximo do que isso. Observe que aqueles que têm a nova Jerusalém em seus olhos devem ter em seus corações os caminhos que levam a ela, devem prestar atenção neles, seus olhos devem olhar diretamente para eles, devem ponderar seus caminhos, devem manter-se próximos deles, e ter medo de se desviar para a direita ou para a esquerda. Se fizermos da promessa de Deus a nossa força, devemos fazer da palavra de Deus a nossa regra e andar de acordo com ela. 

	(3.) Eles são os que superarão as dificuldades e o desânimo ao esperar em Deus nas santas ordenanças. Quando eles saem do país para adorar nas festas, seu caminho passa por muitos vales secos e arenosos (alguns), nos quais estão prontos para morrer de sede; mas, para se protegerem contra essa inconveniência, cavam pequenos buracos para receber e guardar a água da chuva, que está pronta para eles e outros para se refrescarem. Quando eles fazem as piscinas, as nuvens do céu as enchem. Se estivermos prontos para receber a graça de Deus, essa graça não nos faltará, mas será suficiente para nós em todos os momentos. O caminho deles passava por muitos vales chorosos, assim significa Baca, isto é (como outros o entendem), muitos vales aquáticos, que no tempo chuvoso, quando a chuva enchia as poças, seja pela subida das águas ou pela sujeira do caminho era intransitável; mas, drenando-os e abrindo valas, abriram uma estrada através deles para o benefício daqueles que subiram a Jerusalém. Deve-se ter cuidado para manter em boas condições as estradas que levam à igreja, bem como as que levam ao mercado. Mas tudo isso pretende mostrar: 

	[1.] Que eles tinham boa vontade para a jornada. Quando participassem das festas solenes em Jerusalém, não seriam impedidos pelo mau tempo ou pelos maus hábitos, nem fariam disso uma desculpa para ficar em casa. As dificuldades no caminho do dever são projetadas para tentar nossa solução; e quem observa o vento não semeará. 

	[2.] Que eles fizeram o melhor possível no caminho para Sião, planejaram e se esforçaram para consertá-lo onde estava ruim e suportaram, da melhor maneira que puderam, os inconvenientes que não podiam ser removidos. Nosso caminho para o céu passa por um vale de Baca, mas mesmo isso pode se tornar um poço se melhorarmos o conforto que Deus proporcionou aos peregrinos da cidade celestial. 

	(4.) Eles são aqueles que ainda avançam até chegarem ao fim de sua jornada, e não param antes dela (v. 7): Eles vão de força em força; sua companhia aumenta com a adesão de mais pessoas de cada cidade por onde passam, até se tornarem muito numerosas. Os que estavam perto ficaram até que os que estavam mais longe os chamaram, dizendo: Vinde, e vamos à casa do Senhor (Sl 122.1,2), para que possam ir juntos em grupo, em sinal de seu amor mútuo. Ou aquelas pessoas em particular, em vez de ficarem cansadas com o tédio da sua viagem e com as dificuldades que encontraram, quanto mais perto chegavam de Jerusalém, mais animadas e alegres ficavam, e assim prosseguiam cada vez mais fortes, Jó 17. 9. Assim é prometido que aqueles que esperam no Senhor renovarão as suas forças, Is 40. 31. Mesmo onde são fracos, aí são fortes. Eles vão de virtude em virtude (alguns assim); é a mesma palavra usada para designar a mulher virtuosa. Aqueles que avançam no seu caminho cristão encontrarão Deus acrescentando graça às suas graças, João 1.16. Eles serão transformados de glória em glória (2 Cor 3.18), de um grau de graça gloriosa para outro, até que, finalmente, cada um deles apareça diante de Deus em Sião, para dar-lhe glória e receber bênçãos dele. Observe que aqueles que crescem na graça serão, finalmente, perfeitos na glória. O caldeu lê: Eles vão da casa do santuário para a casa da doutrina; e os esforços que eles tomaram em relação à lei aparecerão diante de Deus, cuja majestade habita em Sião. Devemos passar de um dever a outro, da oração à palavra, de praticar o que aprendemos para aprender mais; e, se fizermos isso, o benefício disso aparecerá, para a glória de Deus e nosso conforto eterno.

	Deleite-se nas ordenanças de Deus.

	8 SENHOR, Deus dos Exércitos, escuta-me a oração; presta ouvidos, ó Deus de Jacó!

	9 Olha, ó Deus, escudo nosso, e contempla o rosto do teu ungido.

	10 Pois um dia nos teus átrios vale mais que mil; prefiro estar à porta da casa do meu Deus, a permanecer nas tendas da perversidade.

	11 Porque o SENHOR Deus é sol e escudo; o SENHOR dá graça e glória; nenhum bem sonega aos que andam retamente.

	12 Ó SENHOR dos Exércitos, feliz o homem que em ti confia.

	Aqui, 

	I. O salmista ora por audiência e aceitação de Deus, sem mencionar particularmente o que ele desejava que Deus fizesse por ele. Ele não precisou dizer mais nada depois de professar uma estima tão afetuosa pelas ordenanças de Deus, das quais agora estava restringido e banido. Todo o seu desejo estava, naquela profissão, claramente diante de Deus, e seu desejo, seu gemido, não lhe estavam ocultos; portanto, ele ora (v. 8, 9) apenas para que Deus ouça sua oração e lhe dê ouvidos, para que ele veja sua condição, veja sua boa afeição e olhe para seu rosto, para que lado ele foi colocado e como em seu semblante foi descoberto o desejo ardente que ele tinha pelas cortes de Deus. Ele se autodenomina (como muitos pensam) o ungido de Deus, pois Davi foi ungido por ele e ungido para ele. Nesta petição, 

	1. Ele está de olho em Deus sob vários de seus títulos gloriosos - como o Senhor Deus dos exércitos, que tem todas as criaturas sob seu comando e, portanto, tem todo o poder tanto no céu como na terra - como o Deus de Jacó, um Deus em aliança com seu próprio povo, um Deus que nunca disse à semente orante de Jacó: Procure-me em vão - e como Deus nosso escudo, que leva seu povo sob sua proteção especial, de acordo com seu aliança com Abraão, seu pai. Gênesis 15. 1: Não temas, Abraão, eu sou o teu escudo. Quando Davi não pôde estar escondido no segredo do tabernáculo de Deus (Sl 27.5), estando distante dele, ainda assim ele esperava encontrar Deus como seu escudo pronto para ele onde quer que estivesse. 

	2. Ele está de olho no Mediador; pois dele eu entendo antes essas palavras: Olha para a face do teu Messias, o teu ungido, pois da sua unção Davi falou, Salmos 45. 7. Em todos os nossos discursos a Deus, devemos desejar que ele olhe para a face de Cristo, nos aceite por sua causa e fique satisfeito conosco nele. Devemos olhar com os olhos da fé, e então Deus, com olhos de favor, olhará para o rosto do ungido, que mostra o seu rosto quando nós, sem ele, não ousamos mostrar o nosso.

	II. Ele declara seu amor pelas ordenanças de Deus e sua dependência do próprio Deus.

	1. Os tribunais de Deus foram a sua escolha. Ele tinha uma consideração muito grande pelas ordenanças sagradas: ele as valorizava acima de qualquer outra coisa e expressa seu valor por elas, 

	(1.) Preferindo o tempo de adoração a Deus antes de qualquer outro tempo: Um dia passado em tuas cortes, em comparecer aos serviços religiosos, totalmente abstraídos de todos os assuntos seculares, é melhor do que mil, não do que mil em tuas cortes, mas em qualquer outro lugar deste mundo, embora no meio de todas as delícias dos filhos dos homens. Melhor do que mil, ele não diz dias, você pode fornecer anos, com idades, se quiser, e ainda assim Davi colocará a mão nisso. “Um dia em tuas cortes, um dia de sábado, um dia santo, um dia de festa, embora apenas um dia, seria muito bem-vindo para mim; não” (como alguns rabinos parafraseiam), “embora eu fosse morrer para isso no dia seguinte, mas isso seria mais doce do que anos gastos nos negócios e prazeres deste mundo. Um dia desses com seu prazer perseguirá mil, e dois colocarão dez mil em fuga, para vergonha, como não dignos para ser comparado." 

	(2.) Ao preferir o local de culto a qualquer outro lugar: prefiro ser um porteiro, preferir estar no lugar e no cargo mais humilde, na casa do meu Deus, do que habitar em estado, como mestre, no tendas da maldade. Observe, ele chama até mesmo o tabernáculo de casa, pois a presença de Deus nele tornava até mesmo aquelas cortinas mais majestosas que um palácio e mais fortes que um castelo. É a casa do meu Deus; o interesse da aliança que ele tinha em Deus como seu Deus era a doce corda que ele adorava tocar; aqueles, e somente aqueles, que podem, com bons fundamentos, chamar Deus de seu, deleitam-se nos átrios de sua casa. Prefiro ser porteiro na casa de Deus do que príncipe naquelas tendas onde reina a maldade, prefiro ficar na soleira (assim é a palavra); esse era o lugar do mendigo (Atos 3:2): “não importa” (diz Davi), “que esse seja o meu lugar e não nenhum”. Os fariseus amavam bastante as sinagogas, desde que tivessem os assentos mais altos (Mt 23.6), para que pudessem formar uma figura. O Santo Davi não é solícito quanto a isso; se ele puder ser admitido na soleira, ele dirá: Mestre, é bom estar aqui. Alguns leram: Prefiro ser fixado em um posto na casa do meu Deus do que viver em liberdade nas tendas da maldade, aludindo à lei relativa aos servos, que, se não saíssem livres, teriam seus ouvidos entediado até o batente da porta, Êxodo 21. 5, 6. Davi amava o seu mestre e amava tanto o seu trabalho que desejava estar ligado a este serviço para sempre, ser mais livre para ele, mas nunca sair livre dele, preferindo os laços ao dever muito antes da maior liberdade para pecar. Tal deleite superlativo tem corações santos em deveres sagrados; nenhuma satisfação em sua conta comparável à da comunhão com Deus.

	2. O próprio Deus era sua esperança e alegria e tudo. Por isso ele amava a casa do seu Deus, porque a sua expectativa vinha do seu Deus, e ali ele costumava se comunicar. Veja, 

	(1.) O que Deus é, e será, para o seu povo: O Senhor Deus é um sol e um escudo. Estamos aqui nas trevas, mas, se Deus for o nosso Deus, ele será para nós um sol, para nos iluminar e vivificar, para nos guiar e dirigir. Estamos aqui em perigo, mas ele será para nós um escudo para nos proteger dos dardos inflamados que voam densamente ao nosso redor. Com seu favor ele nos cercará como se fosse um escudo. Caminhemos, portanto, sempre na luz do Senhor, e nunca nos afastemos da sua proteção, e encontraremos nele um sol que nos forneça todo o bem e um escudo que nos proteja de todo o mal. 

	(2.) O que ele faz e irá conceder a eles: O Senhor dará graça e glória. Graça significa tanto a boa vontade de Deus para conosco quanto a boa obra de Deus em nós; glória significa tanto a honra que ele agora coloca sobre nós, ao nos dar a adoção de filhos, quanto aquela que ele preparou para nós na herança de filhos. Deus lhes dará graça neste mundo como uma preparação para a glória, e glória no outro mundo como a perfeição da graça; ambos são dom de Deus, seu dom gratuito. E como, por um lado, onde quer que Deus dê graça, ele dará glória (pois a graça é a glória que começou, e é um penhor dela), então, por outro lado, ele não dará glória no futuro a ninguém a quem ele não o faça. Dê graça agora, ou que receba sua graça em vão. E se Deus conceder graça e glória, que são as duas grandes coisas que concorrem para nos tornar felizes em ambos os mundos, podemos ter certeza de que nada de bom será negado àqueles que andam retamente. É do caráter de todas as pessoas boas que andem retamente, que adorem a Deus em espírito e em verdade, e tenham sua conversa no mundo com simplicidade e sinceridade piedosa; e esses podem ter certeza de que Deus não lhes negará nada de bom, que seja necessário para sua passagem confortável por este mundo. Certifique-se de que graça e glória, e outras coisas serão acrescentadas. Esta é uma promessa abrangente e é uma garantia tão grande do conforto presente dos santos que, seja o que for que eles desejem e pensem que precisam, eles podem ter certeza de que ou a Sabedoria Infinita vê que não é bom para eles ou a Bondade Infinita lhes dará no devido tempo. Que seja nosso cuidado andar retamente e então confiemos em Deus para nos dar tudo o que é bom para nós.

	Por último, ele declara bem-aventurados aqueles que depositam sua confiança em Deus, como ele fez (v. 12). São abençoados aqueles que têm a liberdade das ordenanças e os privilégios da casa de Deus. Mas, embora devamos ser excluídos deles, ainda assim não somos excluídos da bem-aventurança se confiarmos em Deus. Se não pudermos ir à casa do Senhor, podemos ir pela fé ao Senhor da casa, e nele seremos felizes e poderemos estar tranquilos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Salmo 85

	Os intérpretes são geralmente da opinião de que este salmo foi escrito após o retorno dos judeus do cativeiro na Babilônia, quando eles ainda permaneciam sob alguns sinais do desagrado de Deus, dos quais eles oram aqui para serem removidos. E nada parece o contrário, a não ser que possa ser escrito então, assim como o Salmo 137. São os interesses públicos que estão no coração do salmista aqui, e o salmo foi escrito para a grande congregação. A igreja estava aqui num dilúvio; acima estavam as nuvens, abaixo estavam as ondas; tudo era escuro e sombrio. A igreja é como Noé na arca, entre a vida e a morte, entre a esperança e o medo; sendo assim, 

	I. Aqui está a pomba enviada em oração. As petições são contra o pecado e a ira (ver 4) e por misericórdia e graça, ver 7. Os apelos são retirados de favores anteriores (ver 1-3) e angústias atuais, ver 5, 6. 

	II. Aqui está a pomba voltando com um ramo de oliveira de paz e boas novas; o salmista espera o retorno dela (v. 8) e então relata os favores ao Israel de Deus dos quais, pelo espírito de profecia, ele deu garantia a outros, e pelo espírito de fé ele assumiu a garantia para si mesmo, v. 9-13. Ao cantar este salmo, podemos ser ajudados em nossas orações a Deus, tanto pela sua igreja em geral quanto pela terra onde nascemos em particular. A primeira parte será útil para direcionar os nossos desejos, a segunda para encorajar a nossa fé e esperança nessas orações.

	Oração em tempos de dificuldade.

	Para o músico principal. Um salmo para os filhos de Corá.

	1 Favoreceste, SENHOR, a tua terra; restauraste a prosperidade de Jacó.

	2 Perdoaste a iniquidade de teu povo, encobriste os seus pecados todos.

	3 A tua indignação, reprimiste-a toda, do furor da tua ira te desviaste.

	4 Restabelece-nos, ó Deus da nossa salvação, e retira de sobre nós a tua ira.

	5 Estarás para sempre irado contra nós? Prolongarás a tua ira por todas as gerações?

	6 Porventura, não tornarás a vivificar-nos, para que em ti se regozije o teu povo?

	7 Mostra-nos, SENHOR, a tua misericórdia e concede-nos a tua salvação.

	A igreja, em aflição e angústia, está aqui, por orientação de Deus, fazendo sua aplicação a Deus. Deus está tão pronto para ouvir e responder às orações de seu povo que, pelo seu Espírito, na palavra e no coração, ele indica suas petições e coloca palavras em suas bocas. O povo de Deus, numa condição muito baixa e fraca, é aqui ensinado como se dirigir a Deus.

	I. Eles devem reconhecer com gratidão as grandes coisas que Deus fez por eles (v. 1-3): “Fizeste isto e aquilo por nós e por nossos pais”. Observe que o sentimento das aflições atuais não deve afogar a lembrança das misericórdias anteriores; mas, mesmo quando estamos muito abatidos, devemos relembrar experiências passadas da bondade de Deus, das quais devemos observar com gratidão, para seu louvor. Eles falam disso aqui com prazer: 

	1. Que Deus se mostrou propício à sua terra e sorriu para ela como se fosse sua: "Tu foste favorável à tua terra, como a tua, com favores distintos." Observe que o favor de Deus é a fonte de todo bem e a fonte de felicidade para as nações, bem como para pessoas específicas. Foi pelo favor de Deus que Israel obteve e manteve a posse de Canaã (Sl 44.3); e, se ele não tivesse continuado muito favorável a eles, eles teriam sido arruinados muitas vezes. 

	2. Que ele os resgatou das mãos de seus inimigos e os restaurou à liberdade: "Tu trouxeste de volta o cativeiro de Jacó e estabeleceste novamente em sua própria terra aqueles que haviam sido expulsos e eram estrangeiros em uma terra estranha, prisioneiros na terra de seus opressores." O cativeiro de Jacó, embora possa continuar por muito tempo, será trazido de volta no devido tempo. 

	3. Que ele não os tratou de acordo com o merecimento de suas provocações (v. 2): “Perdoaste a iniquidade do teu povo, e não os puniste com justiça como poderias. Cobriste todos os seus pecados”. Quando Deus perdoa o pecado, ele o cobre; e, quando ele cobre o pecado do seu povo, ele cobre tudo. A volta do cativeiro foi então um exemplo do favor de Deus para eles, quando foi acompanhado do perdão de sua iniquidade. 

	4. Que ele não continuou sua raiva contra eles até agora, e enquanto eles tinham motivos para temer (v. 3): “Tendo coberto todos os seus pecados, tu tiraste toda a tua ira;” porque quando o pecado é deixar de lado a ira de Deus cessa; Deus fica pacificado se estivermos purificados. Veja o que é o perdão do pecado: Tu perdoaste a iniquidade do teu povo, isto é: "Tu fizeste com que a tua ira se tornasse quente, de modo a consumir-nos na chama dela. Em compaixão por nós, tu não despertaste toda a tua ira, mas, quando um intercessor se apresentou diante de ti na brecha, tu afastaste a tua ira."

	II. Eles são ensinados a orar a Deus por graça e misericórdia, em referência à sua angústia atual; isso é inferido do primeiro: “Fizeste bem aos nossos pais; faze bem a nós, pois somos filhos da mesma aliança”. 

	1. Eles oram pela graça conversora: “Converta- nos, ó Deus da nossa salvação!" Todos aqueles a quem Deus salvará, mais cedo ou mais tarde, ele se transformará. Se não houver conversão, não haverá salvação. 

	2. Eles oram pela remoção dos sinais do descontentamento de Deus sob os quais estavam: "Faze com que cesse a tua ira contra nós, como muitas vezes fizeste com que ela cessasse nos dias de nossos pais, quando tiraste a tua ira deles." Observe o método: “Primeiro volte-nos para ti e depois faça com que a tua ira se afaste de nós”. Quando estivermos reconciliados com Deus, então, e só então, podemos esperar o conforto de ele estar reconciliado conosco. 

	3. Eles oram pela manifestação da boa vontade de Deus para com eles (v. 7): “Mostra-nos a tua misericórdia, ó Senhor! Essa misericórdia; deixe-nos saber que você tem misericórdia de nós e misericórdia reservada para nós.” 

	4. Eles oram para que Deus, graciosamente para eles e gloriosamente para si mesmo, apareça em seu nome: "Conceda-nos a tua salvação; conceda-a pela tua promessa, e então, sem dúvida, tu a realizarás pela tua providência." Observe que os vasos da misericórdia de Deus são os herdeiros de sua salvação; ele mostra misericórdia para com aqueles a quem concede a salvação; pois a salvação é de mera misericórdia.

	III. Eles são ensinados a expor humildemente a Deus a respeito de seus problemas atuais, v. 5, 6. Aqui observe: 

	1. O que eles temem e depreciam: "Você ficará zangado conosco para sempre? Estaremos perdidos se você estiver, mas esperamos que não. Você estenderá sua raiva para todas as gerações? Não; você é gracioso., lento para se irar, e rápido para mostrar misericórdia, e não contenderás para sempre. Tu não estiveste irado com nossos pais para sempre, mas logo te abandonaste da ferocidade de tua ira; por que então estarás irado conosco para sempre? Não são tuas misericórdias e compaixões tão abundantes e poderosas como sempre foram? Pecadores impenitentes com os quais Deus ficará irado para sempre; pois o que é o inferno senão a ira de Deus prolongada por gerações infinitas? Mas será um inferno na terra o destino do teu povo?" 

	2. O que eles desejam e esperam: “Não nos reavivarás novamente (v. 6), reavivar-nos-á com confortos que nos foram falados, reavivar-nos-á com libertações operadas para nós? Isso; você não será favorável novamente e, assim, reanimá-lo novamente?" Deus concedeu aos filhos do cativeiro alguns revivendo em sua escravidão, Esdras 9. 8. O retorno deles de Babilônia foi como a vida dentre os mortos, Ez 37.11,12. Agora, Senhor (dizem eles), não nos reviverás novamente e não colocarás a mão novamente pela segunda vez para nos reunir? Sal 126. 1, 4. Reaviva a tua obra no meio dos anos, Hab 3. 2. “Reaviva-nos novamente”. 

	(1.) “Para que o teu povo se regozije; e assim teremos o conforto disso”, Sl 14.7. Dê-lhes vida, para que tenham alegria. 

	(2.) "Para que eles possam se alegrar em ti; e assim você terá a glória disso." Se Deus é a fonte de todas as nossas misericórdias, ele deve ser o centro de todas as nossas alegrias.

	Resposta Divina à Oração; Bênçãos dadas em resposta à oração.

	8 Escutarei o que Deus, o SENHOR, disser, pois falará de paz ao seu povo e aos seus santos; e que jamais caiam em insensatez.

	9 Próxima está a sua salvação dos que o temem, para que a glória assista em nossa terra.

	10 Encontraram-se a graça e a verdade, a justiça e a paz se beijaram.

	11 Da terra brota a verdade, dos céus a justiça baixa o seu olhar.

	12 Também o SENHOR dará o que é bom, e a nossa terra produzirá o seu fruto.

	13 A justiça irá adiante dele, cujas pegadas ela transforma em caminhos.

	Temos aqui uma resposta às orações e exposições dos versículos anteriores.

	I. Em geral, é uma resposta de paz. Disto o salmista logo percebe (v. 8), pois ele fica em sua torre de vigia para ouvir o que Deus lhe dirá, como o profeta, Hab 2.1,2. Ouvirei o que Deus, o Senhor, falará. Isto sugere: 

	1. A quietude de suas paixões - sua tristeza, seu medo - e o tumulto de seu espírito que elas ocasionaram: "Recompõe-te, ó minha alma! Em um humilde silêncio para atender a Deus e esperar seus movimentos. Eu tenho falado o suficiente, ou demais; agora ouvirei o que Deus falará e acolherei sua santa vontade. O que diz meu Senhor ao seu servo?" Se quisermos que Deus ouça o que dizemos a ele por meio da oração, devemos estar prontos para ouvir o que ele nos diz pela sua palavra. 

	2. O aumento da sua expectativa; agora que está orando, ele procura algo muito grande e muito gentil do Deus que ouve a oração. Depois de orarmos, devemos cuidar de nossas orações e esperar por uma resposta. Agora observe aqui: 

	(1.) O que ele promete a si mesmo da parte de Deus, em resposta às suas orações: Ele falará de paz ao seu povo e aos seus santos. Há um povo no mundo que é povo de Deus, separado para ele, sujeito a ele, e que será salvo por ele. Todo o seu povo são seus santos, santificados pela sua graça e dedicados à sua glória; estes podem às vezes ter falta de paz, quando por fora há lutas e por dentro há medos; mas, mais cedo ou mais tarde, Deus lhes falará de paz; se ele não ordenar a paz exterior, ainda assim sugerirá paz interior, falando aos seus corações pelo seu Espírito o que ele falou aos seus ouvidos pela sua palavra e ministros e fazendo-os ouvir alegria. 

	(2.) Que uso ele faz dessa expectativa. 

	[1.] Ele se consola com isso; e nós também devemos: "Ouvirei o que Deus, o Senhor, falará, ouvirei as garantias que ele dá de paz, em resposta à oração." Quando Deus fala de paz, não devemos ser surdos a ela, mas recebê-la com toda humildade e gratidão. 

	[2.] Ele adverte os santos a cumprirem o dever que isso exige: Mas não os deixe voltar à loucura; pois é nestes termos, e em nenhum outro, que a paz deve ser esperada. Para aqueles, e somente para aqueles, é falada a paz, que abandonam o pecado; mas, se voltarem a ele, será por sua conta e risco. Todo pecado é loucura, mas especialmente apostasia; é uma tolice flagrante voltar-se para o pecado depois de parecermos nos afastar dele, voltar-nos para ele depois de Deus ter falado de paz. Deus é pela paz, mas, quando fala, é pela guerra.

	II. Aqui estão os detalhes desta resposta de paz. Ele não duvida que tudo ficará bem em pouco tempo e, portanto, nos dá a agradável perspectiva do estado florescente da igreja nos últimos cinco versículos do salmo, que descrevem a paz e a prosperidade que Deus, finalmente, abençoou os filhos do cativeiro, quando, depois de muito trabalho e agitação, finalmente conseguiram um assentamento em sua própria terra. Mas pode ser tomado como uma promessa também a todos os que temem a Deus e praticam a justiça, de que serão felizes, e como uma profecia do reino do Messias e das bênçãos com as quais esse reino deveria ser enriquecido. Aqui está,

	1. Ajuda disponível (v. 9): “Certamente a sua salvação está perto, perto de nós, mais perto do que pensamos: em breve será efetuada, por maiores que sejam as nossas dificuldades e angústias, quando chegar a hora de Deus, e esse tempo não está longe." Quando a história dos tijolos é duplicada, então Moisés chega. Está perto de todos os que o temem; quando a angústia está próxima, a salvação está próxima, pois Deus é uma ajuda muito presente em tempos de angústia para todos os que são dele; enquanto a salvação está longe dos ímpios, Sl 119.155. Isto pode ser aplicado apropriadamente a Cristo, o autor da salvação eterna: foi o conforto dos santos do Antigo Testamento que, embora não vivessem para ver aquela redenção em Jerusalém pela qual esperavam, ainda assim tinham certeza de que estava próxima, e iria sejam bem-vindos a todos os que temem a Deus.

	2. Honra garantida: "Para que a glória habite em nossa terra, para que possamos ter a adoração de Deus estabelecida e estabelecida entre nós; pois essa é a glória de uma terra. Quando isso acabar, Ichabod - a glória se foi; quando isso permanece a glória habita." Isto pode referir-se ao Messias, que seria a glória do seu povo Israel, e que veio e habitou entre eles (João 1.4), razão pela qual a sua terra é chamada terra de Emanuel, Is 8.8.

	3. Graças reunidas e abraçadas com alegria (v. 10, 11): Misericórdia e verdade, justiça e paz, beijam-se. Isto pode ser entendido: 

	(1.) Da reforma do povo e do governo, em cuja administração todas essas graças deveriam ser visíveis e dominantes. Os governantes e governados serão todos misericordiosos e verdadeiros, justos e pacíficos. Quando não há verdade nem misericórdia, tudo vai para a ruína (Os 4. 1; Is 59. 14, 15); mas quando estes se reúnem na gestão de todos os assuntos, quando estes dão um objetivo, quando estes dão a lei, quando há tanta verdade que ela brota como a grama da terra, e de justiça que é derramada como chuva do céu, então as coisas vão bem. Quando em cada congresso a misericórdia e a verdade se encontram, em cada abraço a justiça e a paz se beijam, e a honestidade comum é de fato comum, então a glória habita em uma terra, pois o pecado da desonestidade reinante é uma reprovação para qualquer povo. 

	(2.) Do retorno do favor de Deus e da sua continuação. Quando um povo retorna a Deus e adere a ele por dever, ele retornará a eles e permanecerá com eles por misericórdia. Então, alguns entendem isso: a verdade do homem e a misericórdia de Deus, a justiça do homem e a paz de Deus, se encontram. Se Deus nos considerar fiéis a ele, uns aos outros, a nós mesmos, nós o consideraremos misericordioso. Se tomarmos consciência da justiça, teremos o conforto da paz. Se a verdade brotar da terra, isto é (como o Dr. Hammond a expõe), dos corações dos homens, o solo adequado para ela crescer, a justiça (isto é, a misericórdia de Deus) olhará do céu, como o que o sol faz sobre o mundo quando derrama suas influências sobre as produções da terra e as valoriza. 

	(3.) Da harmonia dos atributos divinos no empreendimento do Messias. Naquele que é a nossa salvação e a nossa glória, a misericórdia e a verdade se encontraram; A misericórdia e a verdade de Deus, e sua justiça e paz se beijaram; isto é, o grande assunto da nossa salvação é tão bem planejado, que Deus pode ter misericórdia dos pobres pecadores e estar em paz com eles, sem qualquer dano à sua verdade e justiça. Ele é fiel às ameaças e justo em seu governo, e ainda assim perdoa os pecadores e os leva a uma aliança consigo mesmo. Cristo, como Mediador, reúne novamente o céu e a terra, que o pecado havia colocado em desacordo; através dele a verdade brota da terra, aquela verdade que Deus deseja no interior, e então a justiça olha do céu; pois Deus é justo e justificador daqueles que creem em Jesus. Ou pode denotar que no reino do Messias essas graças florescerão e prevalecerão e terão um comando universal.

	4. Grande abundância de tudo o que é desejável (v. 12): O Senhor dará o que é bom, tudo o que ele achar bom para nós. Todo bem vem da bondade de Deus; e quando a misericórdia, a verdade e a justiça exercem uma influência soberana nos corações e nas vidas dos homens, todo o bem pode ser esperado. Se assim buscarmos a justiça do reino de Deus, outras coisas serão acrescentadas; Mateus 6. 33. Quando a glória do evangelho habitar em nossa terra, então ela produzirá seu aumento, pois a prosperidade da alma trará consigo a prosperidade externa ou amenizará a necessidade dela. Veja Sal 67. 6.

	5. Uma orientação segura no bom caminho (v. 13): A justiça da sua promessa que ele nos fez, assegurando-nos a felicidade, e a justiça da santificação, aquela boa obra que ele realizou em nós, estas irão adiante dele para preparar seu caminho, tanto para aumentar nossas expectativas de seu favor quanto para nos qualificar para isso; e estes também irão adiante de nós e serão nosso guia para nos colocar no caminho de seus passos, isto é, para encorajar nossas esperanças e guiar nossa prática, para que possamos sair para encontrá-lo quando ele estiver vindo em nossa direção de maneiras de misericórdia. Cristo, o sol da justiça, nos levará a Deus e nos colocará no caminho que leva a ele. João Batista, um pregador da justiça, irá adiante de Cristo para preparar seu caminho. A justiça é um guia seguro tanto para encontrar a Deus como para segui-lo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	Salmo 86

	Este salmo é intitulado "uma oração de Davi"; provavelmente não foi escrito em nenhuma ocasião específica, mas era uma oração que ele mesmo usava com frequência e recomendava a outros para uso, especialmente em dias de aflição. Muitos pensam que Davi escreveu esta oração como um tipo de Cristo, “que nos dias da sua carne ofereceu fortes clamores”, Hebreus 5:7. Davi, nesta oração (de acordo com a natureza desse dever), 

	I. Dá glória a Deus, ver 8-10, 12, 13. 

	II. Busca graça e favor de Deus, para que Deus ouça suas orações (ver 1, 6, 7), preserve-o e salve-o, e seja misericordioso com ele (ver 2, 3, 16), para que ele lhe dê alegria, e graça e força, e honrá-lo, ver 4, 11, 17. Ele implora a bondade de Deus (ver 5, 15) e a malícia de seus inimigos, ver 14. 

	Ao cantar isso, devemos, como fez Davi, elevar nossas almas a Deus com aplicação.

	Petições humildes.

	Uma Oração de Davi.

	1 Inclina, SENHOR, os ouvidos e responde-me, pois estou aflito e necessitado.

	2 Preserva a minha alma, pois eu sou piedoso; tu, ó Deus meu, salva o teu servo que em ti confia.

	3 Compadece-te de mim, ó Senhor, pois a ti clamo de contínuo.

	4 Alegra a alma do teu servo, porque a ti, Senhor, elevo a minha alma.

	5 Pois tu, Senhor, és bom e compassivo; abundante em benignidade para com todos os que te invocam.

	6 Escuta, SENHOR, a minha oração e atende à voz das minhas súplicas.

	7 No dia da minha angústia, clamo a ti, porque me respondes.

	Este salmo foi publicado sob o título de oração de Davi; não como se Davi cantasse todas as suas orações, mas em algumas de suas canções ele inseriu orações; pois um salmo admitirá as expressões de qualquer afeto piedoso e devoto. Mas é observável quão clara é a linguagem deste salmo, e quão pouco há nele de voos ou figuras poéticas, em comparação com alguns outros salmos; pois os floreios da inteligência não são os ornamentos adequados da oração. Agora aqui podemos observar,

	I. As petições que ele faz a Deus. É verdade que a oração acidentalmente pode pregar, mas é mais adequado que (como acontece nesta oração) cada passagem seja dirigida a Deus, pois tal é a natureza da oração conforme é descrita aqui (v. 4): Para ti, ó Senhor! Wlevo a minha alma, como ele disse no Sal 25. 1. Em todas as partes da oração, a alma deve ascender nas asas da fé e do desejo santo, e ser elevada a Deus, para atender às comunicações de sua graça, e em uma expectativa elevada de grandes coisas dele. 

	1. Ele implora que Deus dê uma audiência graciosa às suas orações (v. 1): Inclina os teus ouvidos, ó Senhor! Ouça-me. Quando Deus ouve nossas orações, é apropriado dizer que ele inclina seus ouvidos para elas, pois é admirável condescendência de Deus que ele tenha o prazer de tomar conhecimento de criaturas tão mesquinhas como nós e de orações defeituosas como as nossas. Ele repete isso novamente (v. 6): “Dá ouvidos, Senhor! à minha oração, com ouvido favorável, ainda que sussurrado, ainda que gaguejado; atenta à voz das minhas súplicas”. Seja nosso afeto despertado por qualquer coisa que possamos dizer; mas assim devemos expressar nosso desejo de seu favor. O Filho de Davi falou isso com segurança e prazer (João 11:41, 42): Pai, graças te dou porque me ouviste; e eu sei que você sempre me ouve. 

	2. Ele implora que Deus o tome sob sua proteção especial, e assim seja o autor de sua salvação (v. 2): Preserva a minha alma; salve o seu servo. Foi a alma de Davi que foi serva de Deus; pois só servem a Deus de forma aceitável aqueles que o servem com seus espíritos. A preocupação de Davi é com a sua alma; se entendermos isso de sua vida natural, isso nos ensina que a melhor autopreservação é nos comprometermos com a guarda de Deus e, pela fé e oração, fazer de nosso Criador nosso preservador. Mas pode ser entendido de sua vida espiritual, a vida da alma distinta do corpo: "Preserva minha alma daquela coisa má e perigosa para as almas, até mesmo do pecado; preserva minha alma, e assim me salva." Todos aqueles a quem Deus salvará, ele preservará e os preservará para o seu reino celestial. 

	3. Ele implora que Deus olhe para ele com olhos de piedade e compaixão (v. 3): Tem misericórdia de mim, ó Senhor! É misericórdia de Deus perdoar nossos pecados e ajudar-nos a sair de nossas angústias; ambos estão incluídos nesta oração, Deus tenha misericórdia de mim. "Os homens não mostram misericórdia; nós mesmos não merecemos misericórdia, mas, Senhor, pelo amor de misericórdia, tenha misericórdia de mim." 

	4. Ele implora que Deus o encha de conforto interior (v. 4): Alegra a alma do teu servo. Somente Deus pode colocar alegria no coração e fazer a alma se alegrar, e então, e não até então, a alegria é completa; e, como é dever daqueles que são servos de Deus servi-lo com alegria, também é seu privilégio serem cheios de alegria e paz na fé, e eles podem orar com fé, não apenas que Deus preservará suas almas, mas que ele alegrará suas almas, e a alegria do Senhor será sua força. Observe: Quando ele ora, Alegra minha alma, ele acrescenta: Pois a ti elevo minha alma. Então podemos esperar conforto de Deus quando cuidamos de manter nossa comunhão com Deus: a oração é a enfermeira da alegria espiritual.

	II. Os fundamentos com os quais ele faz cumprir essas petições. 

	1. Ele defende sua relação com Deus e interesse nele: “Tu és o meu Deus, a quem me consagrei e de quem dependo, e sou teu servo (v. 2), sujeito a ti e, portanto, procurando proteção de ti." 

	2. Ele alega sua angústia: " Ouve-me, porque sou pobre e necessitado, portanto quero a tua ajuda, portanto ninguém mais me ouvirá." Deus é o Rei dos pobres, cuja glória é salvar as almas dos necessitados; aqueles que são pobres de espírito, que se consideram vazios e necessitados, são muito bem-vindos ao Deus de toda graça. 

	3. Ele implora a boa vontade de Deus para com todos os que o buscam (v. 5): “A ti elevo a minha alma em desejo e expectativa; porque tu, Senhor, és bom”. A bondade da natureza de Deus é um grande encorajamento para nós em todos os nossos discursos a ele. Sua bondade aparece em duas coisas: dar e perdoar. 

	(1.) Ele é um Deus que perdoa pecados; ele não apenas pode perdoar, mas está pronto para perdoar, mais pronto para perdoar do que nós para nos arrepender. Eu disse: confessarei, e tu perdoaste, Sl 32. 5. 

	(2.) Ele é um Deus que ouve orações; ele é abundante em misericórdia, muito pleno e muito livre, rico e liberal para com todos aqueles que o invocam; ele tem os meios para suprir todas as suas necessidades e é generoso ao conceder esse suprimento. 

	4. Ele defende a boa obra de Deus em si mesmo, pela qual o qualificou para os sinais de seu favor. Três coisas foram operadas nele pela graça divina, que ele considerava como penhor de todo o bem: 

	(1.) Uma conformidade com Deus (v. 2): Eu sou santo, portanto preserva minha alma; pois aqueles a quem o Espírito santifica ele preservará. Ele não diz isso com orgulho e vã glória, mas com humilde gratidão a Deus. Eu sou aquele a quem você favorece (assim diz a margem), a quem você separou para si mesmo. Se Deus começou uma boa obra de graça em nós, devemos reconhecer que aquele tempo foi um tempo de amor. Então eu era aos seus olhos como alguém que encontrou favor, e a quem Deus tomou em seu favor, ele tomará sob sua proteção. Todos os seus santos estão nas tuas mãos, Dt 33. 3. Observe, sou necessitado (v. 1), mas sou santo (v. 2), santo e ainda assim necessitado, pobre no mundo, mas rico na fé. Aqueles que preservam a sua pureza na sua maior pobreza podem assegurar-se de que Deus preservará o seu conforto, preservará as suas almas. 

	(2.) Uma confiança em Deus: Salve o teu servo que confia em ti. Aqueles que são santos não devem, no entanto, confiar em si mesmos, nem na sua própria justiça, mas apenas em Deus e na sua graça. Aqueles que confiam em Deus podem esperar dele a salvação. 

	(3.) Uma disposição para a comunhão com Deus. Ele espera que Deus responda às suas orações, porque ele o inclinou a orar. 

	[1.] Ser constante na oração: clamo a ti diariamente e o dia todo. É, portanto, nosso dever orar sempre, sem cessar, e continuar orando instantaneamente; e então podemos esperar que nossas orações que fazemos em tempos difíceis sejam ouvidas, se tivermos consciência do dever em outros momentos, em todos os momentos. É confortável que uma aflição encontre as rodas da oração em funcionamento e que elas não sejam então acionadas. 

	[2.] Estar interiormente com Deus em oração, elevar sua alma a ele. Então podemos esperar que Deus nos encontre com sua misericórdia, quando em nossas orações enviarmos nossas almas, por assim dizer, para encontrá-lo. 

	[3.] Ser de maneira especial sincero com Deus em oração quando ele estava em aflição (v. 7): “No dia da minha angústia, não importa o que os outros façam, eu te invocarei e te entregarei o meu caso”, pois tu me ouvirás e me responderás, e não buscarei em vão, como fizeram aqueles que clamavam: Ó Baal! Ouve-nos; mas não houve voz, nem ninguém que considerasse: 1 Reis 18. 29.

	Petições e Louvores; Oração por Misericórdia e Graça.

	8 Não há entre os deuses semelhante a ti, Senhor; e nada existe que se compare às tuas obras.

	9 Todas as nações que fizeste virão, prostrar-se-ão diante de ti, Senhor, e glorificarão o teu nome.

	10 Pois tu és grande e operas maravilhas; só tu és Deus!

	11 Ensina-me, SENHOR, o teu caminho, e andarei na tua verdade; dispõe-me o coração para só temer o teu nome.

	12 Dar-te-ei graças, Senhor, Deus meu, de todo o coração, e glorificarei para sempre o teu nome.

	13 Pois grande é a tua misericórdia para comigo, e me livraste a alma do mais profundo poder da morte.

	14 Ó Deus, os soberbos se têm levantado contra mim, e um bando de violentos atenta contra a minha vida; eles não te consideram.

	15 Mas tu, Senhor, és Deus compassivo e cheio de graça, paciente e grande em misericórdia e em verdade.

	16 Volta-te para mim e compadece-te de mim; concede a tua força ao teu servo e salva o filho da tua serva.

	17 Mostra-me um sinal do teu favor, para que o vejam e se envergonhem os que me aborrecem; pois tu, SENHOR, me ajudas e me consolas.

	Davi está aqui em sua oração.

	I. Ele dá glória a Deus; pois devemos em nossas orações louvá-lo, atribuindo-lhe reino, poder e glória, com as mais humildes e reverentes adorações. 

	1. Como um ser de perfeição incomparável, tal que não há ninguém como ele, nem alguém que possa ser comparado a ele. Entre os deuses, os falsos deuses, a quem os pagãos adoravam, os anjos, os reis da terra, entre todos eles, não há ninguém como tu, ó Senhor! Ninguém é tão sábio, tão poderoso, tão bom; nem há obras semelhantes às tuas, o que é uma prova inegável de que não há ninguém como ele; suas próprias obras o elogiam, e a melhor maneira que temos de elogiá-lo é reconhecendo que não há ninguém como ele. 

	2. Como a fonte de todo o ser e o centro de todo o louvor (v. 9): “Tu fizeste todas as nações, fizeste-as todas de um só sangue; e, portanto, eles virão e adorarão diante de ti e glorificarão o teu nome." Isto foi em parte cumprido na multidão de prosélitos da religião judaica nos dias de Davi e Salomão, mas deveria ter seu pleno cumprimento nos dias do Messias, quando alguns de cada reino e nação deveriam ser efetivamente trazidos para louvar a Deus, Ap 7. 9. Foi por Cristo que Deus fez todas as nações, pois sem ele nada do que foi feito foi feito e, portanto, por meio de Cristo e pelo poder de seu evangelho e graça, todas as nações serão levadas a adorar diante de Deus, Isaías 66. 23. 

	3. Como um ser infinitamente grande (v. 10): “Portanto todas as nações te adorarão, porque como Rei das nações és grande, a tua soberania absoluta e incontestável, a tua majestade terrível e insuportável, o teu poder universal e irresistível, o teu poder riquezas vastas e inesgotáveis, teu domínio ilimitado e inquestionável; e, para prova disso, tu fazes coisas maravilhosas, que todas as nações admiram, e de onde elas poderiam facilmente inferir que tu és Deus somente, não apenas ninguém como tu, mas ninguém além de ti." Tenhamos sempre grandes pensamentos sobre este grande Deus e sejamos cheios de santa admiração por este Deus que faz maravilhas; e deixemos que somente ele tenha nossos corações, aquele que é somente Deus. 

	4. Como um ser infinitamente bom. O homem é mau, muito perverso e vil (v. 14); nenhuma misericórdia deve ser esperada dele; mas tu, ó Senhor! Sois um Deus cheio de compaixão e gracioso. Este é aquele atributo pelo qual ele proclama o seu nome, e pelo qual devemos, portanto, proclamá-lo, Êxodo 34. 6, 7. É a sua bondade que está acima de todas as suas obras e, portanto, deve preencher todos os nossos louvores; e este é o nosso conforto, em referência à maldade do mundo em que vivemos, que, seja como for, Deus é bom. Os homens são bárbaros, mas Deus é gracioso; os homens são falsos, mas Deus é fiel. Deus não é apenas compassivo, mas cheio de compaixão, e nele a misericórdia se regozija contra o julgamento. Ele é longânimo para conosco, embora percamos seu favor e o provoquemos à ira, e ele é abundante em misericórdia e verdade, tão fiel em agir quanto livre em prometer. 

	5. Como um bom amigo e generoso benfeitor para ele. Deveríamos louvar a Deus como bom em si mesmo, mas o fazemos com mais sentimento quando observamos quão bom ele tem sido para nós. Portanto, o salmista se detém nisso com muito prazer (v. 12, 13). Ele havia dito (v. 9): Todas as nações te louvarão, ó Senhor! E glorificar o teu nome. É alguma satisfação para um homem bom pensar que outros louvarão e glorificarão a Deus, mas é seu maior cuidado e prazer fazê-lo ele mesmo. "Tudo o que os outros fizerem" (diz Davi), " eu te louvarei, ó Senhor meu Deus! Não apenas como o Senhor, mas como meu Deus; e o farei de todo o coração; estarei pronto para fazê-lo e cordial; farei isso com alegria e vivacidade, com sincero respeito pela tua honra; pois glorificarei o teu nome, não por um tempo, mas para sempre. Farei isso enquanto viver e espero estar fazendo isso para a eternidade." Com boa razão ele resolve ser tão específico em louvar a Deus, porque Deus lhe mostrou favores particulares: Pois grande é a tua misericórdia para comigo. A fonte da misericórdia está inesgotável; as correntes de misericórdia são inestimavelmente ricas. Quando falamos da misericórdia de Deus para conosco, cabe a nós ampliá-la: Grande é a tua misericórdia para comigo. Da grandeza da misericórdia de Deus, ele dá este exemplo: Tu livraste minha alma do inferno mais profundo, da morte, de uma morte tão grande, como Paulo (2 Cor 1.10), da morte eterna, então até mesmo alguns dos escritores judeus entendem isso. Davi sabia que merecia ser lançado para sempre no inferno mais profundo por causa do seu pecado no caso de Urias; mas Natã assegurou-lhe que o Senhor havia tirado seu pecado, e por essa palavra ele foi libertado do inferno mais profundo, e aqui a misericórdia de Deus foi grande para com ele. Mesmo os melhores santos devem, não ao seu próprio mérito, mas à misericórdia de Deus, que sejam salvos do inferno mais profundo; e a consideração disso deveria ampliar grandemente seus corações no louvor da misericórdia de Deus, que eles são obrigados a glorificar para sempre. Tão glorioso; tão gracioso, um resgate da miséria eterna, requer justamente o retorno do louvor eterno.

	II. Ele ora sinceramente por misericórdia e graça de Deus. Ele reclama da malícia inquieta e implacável de seus inimigos contra ele (v. 14): “Senhor, sê por mim, porque muitos são contra mim”. Ele então percebe seu caráter; eram homens orgulhosos que olhavam com desdém para o pobre Davi. (Muitos se tornam perseguidores por causa de seu orgulho.) Eles eram homens violentos, que levavam tudo diante deles pela força, certa ou errada. Eles eram homens terríveis e formidáveis (alguns), que faziam o que podiam para assustar todos ao seu redor. Ele nota o número deles: havia assembleias deles; eram homens com autoridade e se reuniam em conselhos e tribunais, ou homens para conversar, e se reuniam em clubes; mas, reunidos, eram mais capazes de causar danos. Ele percebe a inimizade deles para com ele: “Eles se levantam contra mim em rebelião aberta; eles não apenas conspiram, mas colocam suas conspirações em execução tanto quanto podem; e o objetivo não é apenas me depor, mas me destruir: eles buscam minha vida, para me matar; buscam minha alma, para me condenar, se isso estiver em seu poder. E, por último, ele percebe a distância e o afastamento de Deus, que estavam na base de sua inimizade para com Davi: “Eles não te puseram diante deles; e que bem se pode esperar daqueles que não têm temor de Deus diante de seus olhos”. "Senhor, apareça contra eles, pois eles são tanto teus inimigos quanto meus." Suas petições são:

	1. Pelas operações da graça de Deus nele. Ele ora para que Deus lhe dê: 

	(1.) Um coração compreensivo, para que ele o informe e instrua sobre seu dever: "Ensina-me o teu caminho, ó Senhor! O caminho que me designaste para andar; quando eu estiver em dúvida a respeito disso, esclarece-me o que devo fazer; deixa-me ouvir a voz que diz: Este é o caminho”, Is 30. 21. Davi era bem ensinado nas coisas de Deus, mas tinha consciência de que precisava de mais instruções, e muitas vezes não podia confiar em seu próprio julgamento: Ensina-me o teu caminho; Andarei na tua verdade. Alguém poderia pensar que deveria ser: Ensina-me a tua verdade e eu andarei no teu caminho; mas tudo se resume a um; é o caminho da verdade que Deus ensina e no qual devemos escolher andar, Sl 119. 30. Cristo é o caminho e a verdade, e devemos aprender a Cristo e andar nele. Não podemos andar no caminho e na verdade de Deus, a menos que ele nos ensine; e, se esperamos que ele nos ensine, devemos decidir ser governados por seus ensinamentos, Is 2.3. 

	(2.) Um coração reto: "Una meu coração para temer o teu nome. Faz-me sincero na religião. Um hipócrita tem um coração duplo; deixe o meu ser único e inteiro para Deus, não dividido entre ele e o mundo, não se desviando dele." Nossos corações tendem a vagar e ficar soltos; seus poderes e faculdades vagam atrás de mil coisas estranhas; precisamos, portanto, da graça de Deus para uni-los, para que possamos servir a Deus com tudo o que está dentro de nós, e com tudo o que é suficiente para ser empregado em seu serviço. "Que meu coração esteja firme em Deus, firme e fiel a ele, e fervoroso em servi-lo; isso é um coração unido."

	2. Pelos sinais do favor de Deus para com ele, v. 16, 17. Ele ora aqui por três coisas:

	(1.) Que Deus lhe fale paz e conforto: "Volte-se para mim, como alguém que você ama e por quem tem uma preocupação gentil e terna. Meus inimigos se voltam contra mim, meus amigos afastam-se de mim; Senhor, volta-te para mim e tem misericórdia de mim; será um conforto para mim saber que tens pena de mim.” 

	(2.) Que Deus operaria libertação para ele e o colocaria em segurança: “Dá-me a tua força; nas mãos daqueles que buscam a minha ruína." Ele implora relação: "Eu sou teu servo; sou assim por nascimento, como filho de tua serva, nascido em tua casa, e portanto tu és meu legítimo dono e proprietário, de quem posso esperar proteção. Eu sou teu; salva-me." Os filhos de pais piedosos, que foram dedicados ao Senhor, podem pleitear isso com ele; se estiverem sob a disciplina de sua família, terão direito aos privilégios dela. 

	(3.) Que Deus colocaria uma reputação nele: "Mostre-me um sinal para o bem; faça com que pareça aos outros, bem como a mim mesmo, que você está me fazendo bem e planejando mais bem para mim. Deixe-me ter alguns exemplos ilustres e inquestionáveis de teu favor para mim, para que aqueles que me odeiam possam ver isso e se envergonharem de sua inimizade para comigo, como terão motivos para estar quando perceberem que tu, Senhor, me ajudaste e me confortaste, e que, portanto, eles têm lutado contra Deus, opondo-se a alguém a quem ele possui, e que têm lutado em vão para arruinar e irritar alguém a quem o próprio Deus se comprometeu a ajudar e confortar”. A alegria dos santos será a vergonha dos seus perseguidores.

	 

	 

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Salmo 87

	O salmo anterior era muito claro e fácil, mas neste há coisas obscuras e difíceis de serem compreendidas. É um elogio a Sião, como tipo e figura da igreja evangélica, à qual o que é falado aqui é muito aplicável. Sião, por causa do templo, é aqui preferido, 

	I. Antes do resto da terra de Canaã, como sendo coroado com sinais especiais do favor de Deus, ver. 1-3. 

	II. Antes de qualquer outro lugar ou país, como sendo reabastecido com homens mais eminentes e com maior abundância de bênçãos divinas, ver 4-7. 

	Alguns pensam que foi escrito para expressar a alegria do povo de Deus quando Sião estava florescente; outros acham que foi escrito para encorajar sua fé e esperança quando Sião estava em ruínas e seria reconstruída após o cativeiro. Embora ninguém se importasse com ela (Jeremias 30:17, “Esta é Sião, a quem ninguém busca”), ainda assim Deus fez grandes coisas por ela e falou coisas gloriosas sobre ela, que deveriam ter sua perfeição e realização na igreja do evangelho; para isso, portanto, devemos estar atentos ao cantar este salmo.

	A Glória de Sião.

	Um salmo ou canção para os filhos de Corá.

	1 Fundada por ele sobre os montes santos,

	2 o SENHOR ama as portas de Sião mais do que as habitações todas de Jacó.

	3 Gloriosas coisas se têm dito de ti, ó cidade de Deus! Selá.

	Alguns fazem com que as primeiras palavras do salmo façam parte do título; é um salmo ou cântico cujo tema são as montanhas sagradas - o templo construído em Sião no Monte Moriá. Este é o fundamento do argumento, ou início do salmo. Ou podemos supor que o salmista tinha agora o tabernáculo ou templo à vista e estava contemplando as glórias dele, e por fim ele irrompe nesta expressão, que se refere, embora não ao que ele havia escrito antes, mas ao que ele havia escrito. Todos sabiam o que ele queria dizer quando disse abruptamente: Seu fundamento está nas montanhas sagradas. Três coisas são observadas aqui, em louvor ao templo:

	1. Que foi fundada nas montanhas sagradas. A igreja tem um alicerce, de modo que não pode afundar ou vacilar; o próprio Cristo é o fundamento disso, que Deus lançou. A Jerusalém de cima é uma cidade que tem alicerces. A base está nas montanhas. É construída no alto; o monte da casa do Senhor está estabelecido no cume dos montes, Is 2. 2. É construído com firmeza; as montanhas são rochosas e sobre a rocha a igreja foi construída. O mundo é fundado sobre os mares (Sl 24.2), que estão continuamente vazando e fluindo, e são um alicerce muito fraco; Babel foi construída numa planície, onde o chão estava podre. Mas a igreja está edificada sobre montanhas e montes eternas; pois antes os montes se afastarão e os outeiros serão removidos, e a aliança da paz de Deus será anulada, e sobre isso a igreja será construída, Is 64.10. O fundamento está nas montanhas sagradas. A santidade é a força e a estabilidade da igreja: é isto que a sustentará e evitará que afunde; não tanto por ser construído sobre montanhas, mas por ser construído sobre montanhas sagradas - sobre a promessa de Deus, pela confirmação da qual ele jurou por sua santidade, sobre a santificação do Espírito, que garantirá a felicidade de todos os Santos. 

	2. Que Deus havia expressado um carinho particular por ela (v. 2): O Senhor ama as portas de Sião, do templo, das casas de doutrina (assim os caldeus), mais do que todas as habitações de Jacó, seja em Jerusalém ou qualquer outro lugar do país. Deus havia dito a respeito de Sião: Este é o meu descanso para sempre; aqui vou morar. Lá ele conheceu seu povo e conversou com eles, recebeu suas homenagens e mostrou-lhes os sinais de seu favor e, portanto, podemos concluir o quanto ele ama aqueles portões. Observe: 

	(1.) Deus ama as habitações de Jacó, tem uma consideração graciosa pelas famílias religiosas e aceita sua adoração familiar. 

	(2.) No entanto, ele ama mais as portas de Sião, não apenas melhor do que qualquer uma, mas melhor do que todas as habitações de Jacó. Deus foi adorado nas habitações de Jacó, e a adoração familiar é um dever familiar, que de forma alguma deve ser negligenciado; no entanto, quando entram em competição, o culto público (cæteris paribus – ceteris paribus) deve ser preferido ao privado. 

	3. Que muito foi dito a respeito disso na palavra de Deus (v. 3): Coisas gloriosas são ditas de ti, ó cidade de Deus! Devemos julgar as coisas e as pessoas pela figura que representam e pela estimativa que lhes é dada nas Escrituras. Muitas coisas vis foram ditas sobre a cidade de Deus pelos seus inimigos, para torná-la mesquinha e odiosa; mas por aquele cujo julgamento temos certeza de que está de acordo com a verdade, coisas gloriosas são ditas sobre ele. Deus disse sobre o templo: Meus olhos e meu coração estarão ali perpetuamente: Eu santifiquei esta casa, para que meu nome esteja lá para sempre, 2 Crônicas 7. 16. Bonito para a situação é o Monte Sião, Sal 48. 2. Estas são coisas gloriosas. Ainda mais coisas gloriosas são ditas sobre a igreja evangélica. É a esposa de Cristo, a compra do seu sangue; é um povo peculiar, uma nação santa, um sacerdócio real, e as portas do inferno não prevalecerão contra ele. Não nos envergonhemos da igreja de Cristo em sua pior condição, nem de ninguém que pertença a ela, nem neguemos nossa relação com ela, embora ela se torne tanto para nossa reprovação, já que coisas tão gloriosas são ditas sobre ela, e nem um pingo ou um til do que é dito cairá no chão.

	A Glória de Sião.

	4 Dentre os que me conhecem, farei menção de Raabe e da Babilônia; eis aí Filístia e Tiro com Etiópia; lá, nasceram.

	5 E com respeito a Sião se dirá: Este e aquele nasceram nela; e o próprio Altíssimo a estabelecerá.

	6 O SENHOR, ao registrar os povos, dirá: Este nasceu lá.

	7 Todos os cantores, saltando de júbilo, entoarão: Todas as minhas fontes são em ti.

	Sião é aqui comparada com outros lugares e preferida antes deles; a igreja de Cristo é mais gloriosa e excelente que as nações da terra. 

	1. É reconhecido que outros lugares têm suas glórias (v. 4): “Farei menção de Raabe” (isto é, do Egito) “e de Babilônia, para aqueles que me conhecem e estão ao meu redor, e com quem falo sobre assuntos públicos; eis a Filístia e Tiro, com a Etiópia" (ou melhor, Arábia), "observaremos que este homem nasceu lá; aqui e ali um homem famoso, eminente pelo conhecimento e virtude, pode ser produzido, que era um nativo desses países; aqui e ali alguém que se torna prosélito e adorador do verdadeiro Deus." Mas alguns dão outro sentido, supondo que seja uma profecia ou promessa de trazer os gentios para a igreja e de uni-los em um corpo com os judeus. Deus diz: "Contarei o Egito e a Babilônia com aqueles que me conhecem. Eu os considerarei meu povo tanto quanto Israel, quando eles receberem o evangelho de Cristo e os reconhecerem como nascidos em Sião, nascidos de novo lá e admitidos nos privilégios de Sião tão livremente quanto um verdadeiro israelita.” Aqueles que eram estrangeiros e forasteiros tornaram-se concidadãos dos santos, Ef 2.19. Um gentio convertido deverá estar no mesmo nível de um judeu nativo; compare Is 19. 23-25. O Senhor dirá: Bendito seja o Egito, meu povo, e a Assíria, obra das minhas mãos, e Israel, minha herança. 

	2. Está provado que a glória de Sião supera todos eles, em muitos aspectos; pois, 

	(1.) Sião produzirá muitos homens grandes e bons que serão famosos em sua geração. De Sião será dito por todos os seus vizinhos que este e aquele homem nasceram nela, muitos homens de renome pela sabedoria e piedade, e especialmente pelo conhecimento das palavras de Deus e das visões do Todo-Poderoso - muitos profetas e reis, que deveriam ser os maiores favoritos do céu e maiores bênçãos para a terra, do que jamais foram criados no Egito ou na Babilônia. Os dignos da igreja excedem em muito os das nações pagãs, e seus nomes brilharão mais do que nos registros perpétuos. Nela nasceu um homem, um homem, pelo qual alguns entendem Cristo, esse homem, esse filho do homem, que é mais formoso que os filhos dos homens; ele nasceu em Belém, perto de Sião, e foi a glória de seu povo Israel. A maior honra que já foi colocada sobre a nação judaica foi que deles, no que diz respeito à carne, Cristo veio, Romanos 9:5. Ou isto também pode ser aplicado à conversão dos gentios. De Sião, será dito que a lei que saiu de Sião, o evangelho de Cristo, será um instrumento para gerar muitas almas para Deus, e a Jerusalém que vem do alto será reconhecida como a mãe de todas elas. 

	(2.) Os interesses de Sião serão fortalecidos e resolvidos por um poder todo-poderoso. O próprio Altíssimo se encarregará de estabelecê-la, quem puder fazê-lo efetivamente; a adesão de prosélitos de várias nações estará tão longe de ocasionar discórdia e divisão que contribuirá grandemente para a força de Sião; pois, tendo o próprio Deus a fundado sobre um fundamento eterno, quaisquer que sejam as convulsões e revoluções de estados e reinos, e por mais que o céu e a terra possam ser abalados, essas são coisas que não podem ser abaladas, mas devem permanecer. 

	(3.) Os filhos de Sião serão registrados com honra (v. 6): “O Senhor contará, quando ele registrar o povo, e fizer um catálogo de seus súditos, que este homem nasceu ali, e assim é um súdito, pelo nascimento, pelo primeiro nascimento, nascendo em sua casa - pelo segundo nascimento, nascendo de novo do seu Espírito”. Quando Deus vier a ajustar contas com os filhos dos homens, para que possa retribuir a cada homem segundo as suas obras, ele observará quem nasceu em Sião e, consequentemente, desfrutou dos privilégios do santuário de Deus, a quem pertencia a adoção e a glória, e as alianças, e o serviço de Deus, Rom 9. 4; 3. 1, 2. Pois muito lhes foi dado e, portanto, muito será exigido deles, e a conta será correspondente; cinco talentos devem ser aprimorados por aqueles a quem foram confiados cinco. Conheço as tuas obras, e onde moras, e onde nasceste. Selá. Que aqueles que moram em Sião observem isso e vivam de acordo com sua profissão. 

	(4.) Os cânticos de Sião serão cantados com alegria e triunfo: Tanto os cantores como os tocadores de instrumentos estarão lá para louvar a Deus. Foi para grande honra de Sião, e é para honra da igreja evangélica, que ali Deus seja servido e adorado com regozijo: seu trabalho é feito, e feito com alegria; veja Sal 68. 25. Todas as minhas fontes estão em ti, ó Sião! Então Deus diz; ele depositou tesouros de graça em suas santas ordenanças; ali estão as fontes de onde nascem aquelas correntes que alegram a cidade do nosso Deus, Sl 46. 4. Assim diz o salmista, calculando as fontes das quais sua alma seca deve ser regada para repousar no santuário, na palavra e nas ordenanças, e na comunhão dos santos. As fontes da alegria de um mundano carnal residem na riqueza e no prazer; mas as fontes da alegria de uma alma graciosa estão na palavra de Deus e na oração. Cristo é o verdadeiro templo; todas as nossas fontes estão nele, e dele fluem todos os nossos riachos. Agradou ao Pai, e todos os crentes também estão satisfeitos com isso, que nele habitasse toda a plenitude.

	 

	
 

	Salmo 88

	Este salmo é uma lamentação, um dos mais melancólicos de todos os salmos; e não termina, como geralmente fazem os salmos melancólicos, com a menor sugestão de conforto ou alegria, mas, do início ao fim, é luto e angústia. Não é por conta pública que o salmista aqui se queixa (aqui não há menção às aflições da igreja), mas apenas por conta pessoal, especialmente problemas mentais, e a tristeza impressa em seu espírito tanto por suas aflições externas quanto por suas aflições externas pela lembrança de seus pecados e pelo medo da ira de Deus. É contado entre os salmos penitenciais, e é bom quando nossos medos são assim direcionados para o canal certo, e aproveitamos nossas queixas mundanas para a tristeza de um tipo piedoso. Neste salmo temos: 

	I. A grande pressão de espírito que o salmista sofreu, ver 3-6. 

	II. A ira de Deus, que foi a causa dessa pressão, ver 7, 15-17. 

	III. A maldade de seus amigos, ver 8, 18. 

	IV. A aplicação que ele fez a Deus por meio da oração, ver 1, 2, 9, 13. 

	V. Suas humildes exposições e súplicas a Deus, ver 10, 12, 14. 

	Aqueles que estão com problemas mentais podem cantar este salmo com sentimento; aqueles que não estão devem cantá-lo com gratidão, bendizendo a Deus por não ser o caso deles.

	Queixas dolorosas; Reclamando com Deus.

	Uma canção ou salmo para os filhos de Corá, para o músico-chefe

	de Mahalath Leannoth, Maschil de Heman, o ezraíta.

	1 Ó SENHOR, Deus da minha salvação, dia e noite clamo diante de ti.

	2 Chegue à tua presença a minha oração, inclina os ouvidos ao meu clamor.

	3 Pois a minha alma está farta de males, e a minha vida já se abeira da morte.

	4 Sou contado com os que baixam à cova; sou como um homem sem força,

	5 atirado entre os mortos; como os feridos de morte que jazem na sepultura, dos quais já não te lembras; são desamparados de tuas mãos.

	6 Puseste-me na mais profunda cova, nos lugares tenebrosos, nos abismos.

	7 Sobre mim pesa a tua ira; tu me abates com todas as tuas ondas.

	8 Apartaste de mim os meus conhecidos e me fizeste objeto de abominação para com eles; estou preso e não vejo como sair.

	9 Os meus olhos desfalecem de aflição; dia após dia, venho clamando a ti, SENHOR, e te levanto as minhas mãos.

	Deveria parecer, pelos títulos deste e do salmo seguinte, que Hemã foi o escritor de um e Etã do outro. Havia dois desses nomes, que eram filhos de Zerá, filho de Judá, 1 Crônicas 24.6. Houve outros dois famosos pela sabedoria, 1 Reis 4.31, onde, para magnificar a sabedoria de Salomão, ele é considerado mais sábio que Hemã e Etã. Se Hemã e Etã, que eram levitas e precentores nos cânticos de Sião, eram os mesmos, não temos certeza, nem quais deles, nem se algum deles, foram os escritores desses salmos. Havia um Hemã que era um dos principais cantores, chamado de vidente do rei, ou profeta, nas palavras de Deus (1 Cr 25.5); é provável que este também fosse um vidente, e ainda assim não pudesse ver nenhum conforto para si mesmo, um instrutor e consolador de outros, e ainda assim ele próprio afastasse o conforto dele. As primeiras palavras do salmo são as únicas palavras de conforto e apoio em todo o salmo. Não há nada nele além de nuvens e trevas; mas, antes de começar sua reclamação, ele chama a Deus de Deus de sua salvação, o que sugere que ele buscava a salvação, por piores que fossem as coisas, e que ele olhava para Deus em busca da salvação e dependia dele para ser o autor disto. Agora aqui temos o salmista,

	I. Um homem de oração, que se entregou à oração em todos os momentos, mas especialmente agora que estava em aflição; pois alguém está aflito? Deixe-o orar. É seu consolo que ele tenha orado; é sua queixa que, apesar de sua oração, ele ainda estava aflito. Ele foi: 

	1. Muito fervoroso em oração: “A ti clamei (v. 1) e estendi as mãos para ti (v. 9), como alguém que te agarraria, e até mesmo te agarraria pela misericórdia, com um santo temor de falhar e perdê-la." 

	2. Ele era muito frequente e constante em oração: Invoco-te diariamente (v. 9), ou melhor, dia e noite. Pois assim os homens devem orar sempre e não desmaiar: Os próprios eleitos de Deus clamam a ele dia e noite, não apenas de manhã e à noite, começando todos os dias e todas as noites com oração, mas passando o dia e a noite em oração. Na verdade, isso é orar sempre; e então aceleraremos a oração, quando continuarmos em oração instantânea. 

	3. Ele dirigiu sua oração a Deus, e dele esperava e desejava uma resposta (v. 2): “Chegue a ti a minha oração, para ser aceita por ti, não diante dos homens, para ser vista por eles, como os fariseus faziam suas orações." Ele não deseja que os homens o ouçam, mas: "Senhor, inclina o teu ouvido ao meu clamor, pois a isso me refiro; dá a resposta que te agrada."

	II. Ele era um homem de dores e, portanto, alguns fazem dele, neste salmo, um tipo de Cristo, cujas queixas na cruz, e às vezes antes, tinham o mesmo significado deste salmo. Ele clama (v. 3): A minha alma está cheia de angústias; então Cristo disse: Agora minha alma está perturbada; e, em sua agonia, Minha alma está extremamente triste até a morte, como a do salmista aqui, pois ele diz: Minha vida se aproxima da sepultura. Hemã era um homem muito sábio e muito bom, um homem de Deus e também um cantor, e pode-se, portanto, supor que ele era um homem de espírito alegre, mas agora um homem de espírito triste, perturbado em mente e à beira do desespero. O problema interior é o problema mais doloroso e aquele com o qual, às vezes, os melhores santos e servos de Deus têm sido severamente exercitados. O espírito do homem, do maior dos homens, nem sempre sustentará sua enfermidade, mas cederá e afundará sob ela; quem então pode suportar um espírito ferido?

	III. Ele se considerava um homem moribundo, cujo coração estava prestes a se partir de tristeza (v. 5): “Livre entre os mortos (alguém daquela horrível corporação), como os mortos que jazem na sepultura, cujo apodrecimento e perecimento ninguém toma conhecimento ou se preocupa com, ou melhor, de quem você não se lembra mais, para proteger ou prover os cadáveres, mas eles se tornam uma presa fácil para a corrupção e os vermes; eles são cortados de tua mão, que costumava ser empregada em apoiá-los e alcançá-los; mas, agora não há mais ocasião para isso, eles são cortados dela e cortados por ela” (pois Deus não estenderá a mão para a sepultura, Jó 30:24); "Tu me colocaste no abismo mais profundo, tão baixo quanto possível, minha condição baixa, meu espírito baixo, nas trevas, nas profundezas (v. 6), afundando, e não vendo nenhum caminho de fuga, levado ao último extremo, e pronto para desistir de tudo." Assim, os homens bons podem ser grandemente afligidos, podem ter apreensões tão sombrias em relação às suas aflições, e às vezes podem estar prontos a tirar conclusões sombrias a respeito do problema delas, através do poder da melancolia e da fraqueza da fé.

	IV. Ele reclamou a maior parte do descontentamento de Deus contra ele, que infundiu o absinto e o fel na aflição e na miséria (v. 7): A tua ira pesa sobre mim. Se ele tivesse discernido o favor e o amor de Deus em sua aflição, isso teria lançado luz sobre ele; mas era duro, muito duro, sobre ele, de modo que ele estava prestes a afundar e desmaiar sob ele. As impressões dessa ira sobre seu espírito foram as ondas de Deus com as quais ele o afligiu, que rolaram sobre ele, uma no pescoço da outra, de modo que ele mal se recuperava de um pensamento sombrio antes de ser oprimido por outro; essas ondas batiam contra ele com barulho e fúria; não algumas, mas todas as ondas de Deus foram utilizadas para afligi-lo e derrubá-lo. Mesmo os filhos do amor de Deus podem às vezes apreender-se como filhos da ira, e nenhum problema externo pode ser tão difícil para eles quanto essa apreensão.

	V. Acrescentou à sua aflição que seus amigos o abandonaram e se tornaram estranhos para ele. Quando estamos com problemas, é um consolo ter ao nosso redor aqueles que nos amam e simpatizam conosco; mas este bom homem não tinha nada disso, o que lhe dá ocasião, não de acusá-los de traição, ingratidão e desumanidade, mas de reclamar com Deus, com os olhos postos na sua mão nesta parte da aflição (v. 8): Tu afastaste meu conhecido de mim. A Providência os removeu, ou os tornou incapazes de serem úteis a ele, ou alienou dele suas afeições; pois cada criatura é para nós (e nada mais) aquilo que Deus faz com que seja. Se nossos velhos conhecidos são tímidos conosco, e aqueles de quem esperamos bondade se mostram indelicados, devemos suportar isso com a mesma submissão paciente à vontade divina com que enfrentamos outras aflições, Jó 19. 13. Não, seus amigos não apenas eram estranhos para ele, mas até o odiavam, porque ele era pobre e angustiado: "Tu me tornaste uma abominação para eles; eles não apenas são tímidos comigo, mas estão cansados de mim, e eu estou sendo olhado por eles, não apenas com desprezo, mas com aversão." Que ninguém pense estranho em relação a uma provação como esta, quando Hemã, que era tão famoso pela sabedoria, ainda era, quando o mundo o desaprovava, negligenciado, como um vaso no qual não há prazer.

	VI. Ele considerou seu caso impotente e deplorável: "Estou encerrado e não posso sair, um prisioneiro próximo, sob as prisões da ira divina, e sem possibilidade de fuga." Ele, portanto, deita-se e afunda-se nos seus problemas, porque não vê qualquer probabilidade de sair deles. Pois assim ele se lamenta (v. 9): Meus olhos choram por causa da aflição. Às vezes, dar vazão à tristeza por meio do choro alivia um espírito perturbado. Contudo, o choro não deve impedir a oração; devemos semear em lágrimas: Meus olhos choram, mas eu clamo a ti diariamente. Deixe que as orações e as lágrimas caminhem juntas e serão aceitas juntas. Eu ouvi suas orações, vi suas lágrimas.

	Suplicando a Deus.

	10 Mostrarás tu prodígios aos mortos ou os finados se levantarão para te louvar?

	11 Será referida a tua bondade na sepultura? A tua fidelidade, nos abismos?

	12 Acaso, nas trevas se manifestam as tuas maravilhas? E a tua justiça, na terra do esquecimento?

	13 Mas eu, SENHOR, clamo a ti por socorro, e antemanhã já se antecipa diante de ti a minha oração.

	14 Por que rejeitas, SENHOR, a minha alma e ocultas de mim o rosto?

	15 Ando aflito e prestes a expirar desde moço; sob o peso dos teus terrores, estou desorientado.

	16 Por sobre mim passaram as tuas iras, os teus terrores deram cabo de mim.

	17 Eles me rodeiam como água, de contínuo; a um tempo me circundam.

	18 Para longe de mim afastaste amigo e companheiro; os meus conhecidos são trevas.

	Nestes versos,

	I. O salmista expõe a Deus a respeito da atual condição deplorável em que se encontrava (v. 10-12): “Farás tu uma obra milagrosa aos mortos e os ressuscitarás para te louvar? Não; eles deixam que seus filhos se levantem em seu lugar para louvar a Deus; ninguém espera que eles façam isso; e por que deveriam se levantar, por que deveriam viver, senão para louvar a Deus? A vida que temos para a qual nascemos no início, e a vida para a qual esperamos finalmente ressuscitar, deve assim ser gasta. Mas será a tua benignidade para com o teu povo declarada na sepultura, seja por aqueles ou por aqueles que estão enterrados lá? E a tua fidelidade à tua promessa, isso será contado na destruição? Tuas maravilhas serão realizadas nas trevas, ou conhecidas lá, e tua justiça na sepultura, que é a terra do esquecimento, onde os homens não se lembram de nada, nem são lembrados? As almas que partiram podem, de fato, conhecer as maravilhas de Deus e declarar sua fidelidade, justiça e benignidade; mas os corpos falecidos não podem; eles não podem receber os favores de Deus com conforto, nem retribuí-los com louvor." Agora, não vamos supor que essas exposições sejam a linguagem do desespero, como se ele pensasse que Deus não poderia ajudá-lo ou não o ajudaria, muito menos elas implicam qualquer descrença da ressurreição dos mortos no último dia; mas ele roga a Deus por alívio rápido: “Senhor, tu és bom, tu és fiel, tu és justo; esses teus atributos serão divulgados em minha libertação, mas, se não for apressado, chegará tarde demais; pois estarei morto e sem alívio, morto e incapaz de receber qualquer conforto, muito em breve." Jó muitas vezes suplicava assim, Jó 7. 8; 10. 21.

	II. Ele resolve continuar instantaneamente em oração, e ainda mais porque a libertação foi adiada (v. 13): “A ti chorei muitas vezes, e encontrei conforto ao fazê-lo, e portanto continuarei a fazê-lo; pela manhã minha oração elevarei a ti." Observe que embora nossas orações não sejam respondidas imediatamente, ainda assim não devemos desistir de orar, porque a visão é para um tempo determinado, e no final ela falará e não mentirá. Deus atrasa a resposta para que possa testar nossa paciência e perseverança na oração. Ele resolve buscar a Deus de manhã cedo, quando seu espírito estava animado, e antes que os negócios do dia começassem a se aglomerar - pela manhã, depois de ter sido sacudido por preocupações e pensamentos tristes no silêncio e na solidão de sua vida à noite; mas como ele poderia dizer: Minha oração te despertará? Não que ele pudesse acordar mais cedo para orar do que Deus para ouvir e responder; pois ele não dorme nem dormita; mas isso sugere que ele acordaria mais cedo do que o normal para orar, despertaria (isto é, iria antes) sua hora habitual de oração. Quanto maiores forem as nossas aflições, mais solícitos e sérios devemos ser na oração. "Minha oração se apresentará diante de ti, e estará sempre contigo, e não permanecerá para o encorajamento do início da misericórdia, mas chegará a ela com fé e expectativa, mesmo antes do amanhecer." Deus muitas vezes impede as nossas orações e expectativas com a sua misericórdia; evitemos suas misericórdias com nossas orações e expectativas.
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